
BLOOMFIELD, Connecticut, 10

U.P.) - Um novo recorde de aI. I
titude. pa.ra helícopteros ·.foi. esta_I
Ie-ctld hoje 'por um

.

"'K�\com turbina- pilotado
,

'

Relo capitão Walter Hodgson,' _
anuncia.se nas "Fabricas de Cons_ •
truções Aeronauticas Kaman", .dl!'

I11III
Bloomfield. III

O aparelho tendo dois homens •
a .bordo,- elevou-se em uma hora

.•a 9.073 metros. Esse recorde, que

não foi ainda homologado oficial_ •
•
•
•
•
•
•
•
•

r
.

mente, ultrapassa eonsíderavel­

mente o estabelecido por 1ftIl helio

eoptaro soviético, de motor a ex.,

plosão que subira no dia 12 de
,

. ,

março últim,o, à altitude de 6.772

A grita, é geral col\fra a

famigerada Elrfa _ com

perdão da má palavra;
As suas contas ora em

I cobrunca revelam �scorcban.
'[tes aume'ntos.

.Sem aviso. por conta de

quem?
Os donos de relógios não

têm di:'eito ao cartão seu: o

I
que existe é da. pantagrué-
lica empresa. O contrôle. 'as.

I
sim, é precári,o.

IE por isso ela aumenta e

.
aumenta. Sempre. Incont,ro.

i lallamente. Sem dar satísra ,

lIÕes aos consumidores! E o

govêrno. preocupade com 'o

l'iDVentã'rio _ pois sabe que

I
está IN EXTREMIS - não
liga o problema.

Com os preçes elffian.os

I Florianópolis não terá no:.
vas indústrias. As que tem,
acaba!ão saindo. transferi.
das para outros Estados ou

I
para outros municípios.

" porque. . .
em janeiro

hhe' á ,/mais aumentos Em

I fevereiro também. Em'mar,
I 1.'0 outra vez. Até que Ce.lso
I Ramos se eleja assuma o

I govêrno e a�abe com ã·

, ELFFA, _ éom perdã.o- daimá palavra!
E tel1!.-que acabar mesmo,

Iporque essa sociedade é ape_.I
Jl:lS uma intermediária inSll.;,

, Clável no mercadejar com a
I ene:'gia que não pro�uz. ':.'1A sua finalidade I é ser,

ninho de empregos para di:

Iretores bem pagos.
.

j E o povo que pague! E

:
l< Capital que se prejudique. III Esse o presente que o

': sr. Iríneu Bornhausen nos

I� Vl':� d!is, (!_entra1s. elé_ j

flJ� lh�e�tãi:t��·��iil�2;\:;�:�.j�:q

a

Floríanôpolís,' 9 de dezembro de 1959
Senhor deputado Estivalet Pires
Líder da Bancada do P.S.D. na Assembiêia.
Tenho o prazerjle comunicar a V. Exa. que' a' Assem­

bléia Geral da Associação.Culfural de Professôres aprovou,

por _unaIfirnldade, moção de aplausos à ilustre bancada Ii­
derada por v., Exa, por motivo dp franco apôío às. reívíndí-

cações da injusííçada classe.
.

Cordialmente

>
•

Jair Simão da Silva
Presidente • •

._---------------_._--------,

Iç�mp,a���..�v!P�!P.t�!s !!!.!!i�!
rigent�s dos sindicatos de

I d� lei OJ;ganic� d� previden- : assem�léias para deba�er as
.

trabalhadores desta Capital" cia social e ete Ieí de grave.
I condíções loc�us e delíberar

reunír-se-âo no próximo dia .� co�voca�a:o dessa reu- i quais as. medidas que suas

15 às 19 horas e 30 na séde ma.
o fOI decídída ontem,

pe-I' categoraís
devem adotar pa-

. d T xteis los componentes do Conse- ra partícípar da campanha.
do smd�c��o d o� aça� -pla� lho_Consultivo da Confede- Os dirigentes sindicais de
com o obíe IVO e r

eamen- raçao Nacional dos. Traba- São Pau!o, Rio Grande do
nos. para o desencad

a-
lhadores na -Industría que', Sul e Mmas Gerais comuní­

to de intensa pampanha p Julgaram ser 'fiecessario o I caram ao secretarto-geral da
desencadeamento imediato I II Oonferencla Sindical Na­

daquela campanha, deter-

�cional que
estão em condi­

minada pe
..

la II Conferencia ções até' de determinar a

Sindical Nacional. greve geral, 'Para obter a

Em cumprimento às reso-
,
eproveção dos projetos de

Iuções da II Conferencia, os lei de greve e lei orgáníea da
sindicatos dos tra,balhadores previdencia sOl!!aL
--

, ." �

f (:ONVAlIl�
Para" -

� � ',_ ......,,_ .,\

PORTO AlEGI
.

( I'

ePElOTA�·

SOCIAL DEMOCRATICOPARTIDO
DIRETÓRIO REGIONAL.

CONVITE
A Mesa do Díretórío Regional tem a grande satisfa­

ção de anunciar a 'visita à nossa Capital, no próximo do­

mingo, dia 13, de Sua Excelência' o Sr. Dr. JQão Goular',;,

Vice-Presidente da República e Presidente do �attido Tra­

balhista Brasileiro.

Sua. Excelência, acompanhado do nesse, presado Pre­

sídente, Sr. Celso' Ramos, e de brilhante 'c9mitivfl" deverá
chegar às 16,00 horas ao Aéroporto He�cílio Luz, onde se­

rá festivamente recebido.
Logo após' o desembarque, os ílustrea poUticos ruma­

J.·ão para esta Oapítal, Na Praça 15 haverá manifestação

popular - ocasião em que falarão diversos oradores.
.

Para 'esses atos são convidados os correligionários e

a<lmiradores do preclaro visitante.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1959

Rubens de Arruda Ramos Estivalet Pires

de Almeida Roberto Oliveira

de aprovação legal de alguns
países. Os Estados Unidos,· o
principal país contrário ao

projeto, mas que finalmente
mudou de idéia, foi o pri­
meiro a ratificá-lo.

.

Repre­
senta 41,17% do capital; a

Argentina, com 12,13% e

Haiti com 0,.49 são os únicos
países que depositaram até
agora o decumento.

NOVO CARRO

AO POVO

A Comissão Executiya do Partido Trabalhista Brasileim
tem a grata satisfação de comunicar ao povo, notadamente às

classes trabalhadoras, a chegada a Florianópolis, domingo vin-.

douro, ?IS 16 horas, do Vice-Presidente da República e Presiden-

te do Diretório Nacionaldo Partido, Dr . João Goulart.
,

S. }�xéia. vem a esta Capital, atendendo o convite dos

Odontolandos de 1959, que o elegeram Patrono de sua turma.

Para receber o ilustre homem público, a Co-missão Execu­

tiva Regional paogramou uma concentração popular, às 16,00
.horas, na praça da Catedral, para a qual convida o povo, as agre­

miações'partidárias, as autoridades civis, militares e eclesiás-

ticas. Florianópolis, 10-12-59.
Comissão Executiva Regional

CONVITE

hrti�o· Sociai Democrático
-

.

Diretório
.
Municipal

CONVITE
Temos a honra dei em nome do Diretório, convidar

nossos valorosos correligionários e o povo em geral para
'á recepção, rio Aéroporto Hercílio LUZI e a manifestação,
nesta Eapiíal, ao Exmo. Sr. Dr. João Goulart, digníssimo
Vice-Presidente da República.I .

Acompanhado do nossc ilustre conterrâneo, Sr. Celso
.Ramos, e de luzida comitiva I o eminente político brasileiro.
d.everá chegar às '16.,00 .horas do próximo domingo, ruman­
do em seguida para o palanque�special na Praça 15 ,de no­

vembro, onde será alvo de manifestação popular.i.
Florianópolis, 10 de dezembro de 1959

Aderbal lamos lia Silva Presidente
,sssssssssssssssssss,sssssssssss:ssssssssssssssssssss�sISi'11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• ANIVERSARIOS-

• • SILVIO JOSE' DO VALE SRA. ISALTINA

III' � PEREIRA Com satisfação registamos

,
• , Assinalou a data de ontem, na efeméride de hoje, o

• PITUCA CHEGARA AMANHÃ coleção de óculos modernos para o verão.' a passagem do aniversário transcurso de maís um aní- MELO

•
Pelo Convair TAC-Cruzeiro do Sul Os mesmos, poderão ser presentes delllll natalício do sr. Silvio José do tversárto natalício da exma.' PRESENTES DE NATAL Visitando' as mo�traá

III' chegarão amanhã à nossa Capital os ar- Natal. III' Vale Pereira péssôa muito sra. d. Isaltina Schmidt, mui. casas comerciais, podemos constatar a variedade de b

• tístas; Cyll Farney" Pitucá, Maria Petar, :000: • estimada na' sociedade local. dígna espôsa do sr.
-

Oscar quedas expostos para os festejos' natalinos. \, I

• Sônia Mamede: e Carmen Veronica, para- Parabéns' ao sr. Aurino Souza pela.
O distinto nataliciante que Schmidt, desenhista do SE- Presentes para ricos e para as classes ditas remedi

III' a .avant-premiere do filme "Aí vem a sua formatura que acontecerá no próxí- ...
exerce com desvêlo e dedí- NAI e genítôra dQS srs. Oscar Presentes propriamente para os pobres não exlste

• Alegria". A renda desta noite de carí- mo domingo. . III' cação as altas funções de Schmidt Filho e Amilton. Seria mesmo um insulto se estivessem á vista, m

, dade será em pról do natal da criança :000: • Gerente da TAC nesta Capi- Schmidt, funcionários dêste ,
tras de qualquer brinquedo para pobre comprar para.;.

pobre. O sr. Milton Cruz, já voltou de sua.
tal, desfruta em nossos meios jornal. :t I filhos.

• :000: temporada, da movimentada praia de sociais e comercíaís de sólí- A nataliciante, coração bo- I Os preços de todos, cada ano,' vai além

• COCKTAIL: Nos salões do Lux Hotel Camboriú. .', das e merecidas amizades, níssímo goza em esta caPi-1
se imaginou.

aconteceu na última segunda-feira, um " qUe o faz credor da estima e tal, de vasto círculo de amí- Uma coisa porém é de
�

chamar a atenção.
• elegante cocktail em homenagem a. Se-

.

:000:
., aprêço de seus colegas e zades, que, nesta oportunida- se encontram presentes as armas de' guerra.'

• mana dos Engenheiros. O governador da A beleza e simpatia de Leda cotrin,' amigos. de ,lhe levarão as mais cari- Parece que o verdadeiro espírito do Natal, já vai

III cidade sr. Osvaldo Machado, foi o convi- fêz José Rddolfho Câmara, voltar a nos-, O ESTADO, com ínvolun- nhosas demonstrações de do compreendido. .

P dado de honra, pela' Assdciação dos En- sa cidade.
tário atraso, associa-se às aprêço e regozijo, às quais os' Num mundo em que o desêjo de paz se torna umà

• genheiros de Santa Catarina. O serviço
o

:000: , homenagens de que foi alvo, lide
O ESTADO respeitosamen- tição dirigida diàriamente ao Supr:emo ;M�stre, não· é �

• de bar e copa e a bonita decoração es- Domingo teremos demonstrações de � formulando votos de cres- te associam-se C0111 votos de possível instigar as crianças com: presentes que inspil'
teve a cargo' do sr. Eduardo Rosa. skí-aquátíco em comemoração à Sema-"

centes felicidades. felicidades. a guerra.
. . .

; O Dr. Ernani :;���zel, foi a atração
na da Marinha.

:000: �, S. C. "GRANADEIROS DJGllHA;;- vemE;��g:��:s'n��n��;;;it�n�u��S�i:t�tr::li:�:a: �u
, do programa "Gente Nossa", ontem, na A discutida cronista social I:.igia, da .'..

a perpetuar nas almas que vivem:na terra, príncípalm

III Rádio Diário da Manhã .. Este mesmo pro- cidade de Pôrto Alegre, fêz pernoite em; .

Levamos ao conhecímento das au:or�dades e do pu- te nas crianças, idéias completamente contrárias ão ci'

III' gramador está realizando aos domingos nossa cidade. III' ,bhco em geral que, e�l face das
. re.nuncI�s dos s.enhores I

üanísmo pacífico que assenta no amôr ·e· na: caridade.
III

um programa denominado. "Noite de- '000' ___: III, Romeu Cascaes, Presidente e Arlmdo Pollí, 1.0 VICe-Pre- Se as próprias nações hoje 'J'á' pensam' no de
III' ,,' • III' 'd t f d'

. -

t
...

' "sarm

, Gala". Realizar-se-á no próximo dia 15 01111 SI e��, � con arme, isposiçao es atutáría, assu.mm a mente, se a ciência da guerra está-ôêdendo lugar à ciênci
___ :000:' 1.0 Salão Internacíonal de Fotografias, III' ,.Pre.llldenCla, em. data de 7 d� corrente, o En�enhelro Dr. do_ estudo, da observação e das Indagações que vão além:

• O sr. Jorge Barroso Filho, Presíden- na Casa Santa Catarina. Participarão dO" Otto H
",En�res,. 2.0 Vice-PresIdente. dos restritos conhecimentos sôbre o campo acanhado dos

, te do Clube 14 d� Junho da cidade de me�mo os �stados e �aíse�: Santa C�-.
Flonanopohs, 8 de dezembro de 1959 conhecimentos dêste �é.cUIO, pO!:�lle .manter ainda n

III Lajes, comunicou a êste colunista' que tarína, ReCIfe, Paranlli, (Mmas GeraIs,. �ANOEL B
..F�IJÓ I

crianças o nefasto espírito da guerr.a, .quando elas, desd
III'� já estão em grandes atividades para o São Paulo, Distrito Federal, Alemanha,1II' 1.0 Secretano todos os tempos têm sido as maiores vitimas? .

, prímeíru-desfíle da nova Coleção Bangú, Estados Unidos, Chile, India, Argentina,' ' / I I Num ambiente conturbado cçmo o nosso em que 11

, a Se realizar em �ant� Catarina. Austria, Canadá e TChecoeslováquia. •
. ,mundo mostra-nos a face tríste+ímpregnada de' torturas,

•
.000. ___ :000: III' de dôres e de decepções, por que então.: perturbar a men-

III' Já se encontra na cidade de Imbitu- Hoje,' Ó brotínho elegante Tania'
I te das crianças com presentes de armas de guerra?

• ba a família Catã:o. Fialho, recebe em .sua resiélência pare
Talvêz que à altura destas afirmações . muita gente

• :000: uma. festa as Formandas do Curso O'i- esteja imaginando que não sou' patrióta como a seu medo
III'

,
A ótíca Scussel, recebeu uma nova nasial do Colégio Coração de Jesus. • entendem o patriotismo.

�,�__ 'Ia ,.• ,. ,. ,. .. ,. ,. .. • .. .. .. .. • Estas considerações, porém, não são minhas, senão de
todos os que 'desejam servir a paz, á' cuja divina sombra
florescem os ideais superiores, o 'amor pela grandesa da
pátriá, o sossêgo da família, a alegria das crianças e me­

lhor conhecimento do verdadeiro espírito do Natal, confi­
gurando no Cristo e sua doutrina" de paz, amôr e perdão.

Dib Cherem: ilegal o ....
(continuação da última pag.) "De todos os registros feitos, Ora, 'si a lei' federa('estabelece -

o

extrairá o' oficial em nvroc prazo de trinta dlãs para a' remes.,
,

segundo os modelos sa do canhoto aos arqjnvos Públl-

5. para bem examinar a pro,

posição governamental. anaíísa.,
,

talões
,

u5ualS, e isentos de Sêlos, cos, também o art. 6.° da mensa,

.certrdões resumidas em duo gem governamental nos parece
,

se expresa: plícata sendo a·, parte destac ; Ilegal.

"Art, 2,0 --'- São finalidades cável entcegue ao interessado" I Ademais, nas eS�:'ivanlas do crl_

pl'incipals do Arquivo Público: paragra�o único - Os registros
t
me e do civel, estã� as partes o_-

I - recebar, guardar � conser- de pessoas juridicas e de títul�s e brigadas aos autos suplemp.nt.�"s

var metódlcamente clas�ificados:

I
documentos dispensarão essa p:o_1 que flpdos. após trinta dias se_

,

.. "., ..... ,.:.... vidência.
.

Irão' remetidos' ád �t�ulVÕ-·Ju��Ii!j.
6'

b) - os documentos livros de Art. 32 - Ao findar_se o livro Os autos originais são de proprie_
'I "

registlO e autos findos, orlun_
t
o canhoto será Ibrigatórlamente dade dos cartorlos. Os auto� ,u_

dos dos 'carto;'ids, inclusive, enviado dentro em trinta dias àS' Plementares',só pode:'ão ser ,n;,_

os livros, e talonários ,de l'epartições dos Estados e da' u- I
usadas pelo Arquivo Público - em

notas registros escrituras' niào no Distrito Fed.eral e' no caso de !lerda ou extravio à'ma_
, , t ' - .'

"

públicas t.est,..mentos p�rti_1 Território do Acre, enca:'regadas nelra do que ocorre com .os livros

'lhar. inventarlOs hipotecas. de Arquivo 'públiCO que os cole_ \ de registro.
, . , 'I' "-

naScimentos, casamentos óbl- dona!'ão deVidamente, com todas 7. O ar't. 7.°, por outro lado,
tos e outros atos pratica_ as. indicações necesárias sob pe_ fe:e frontalment9 o principio da

.

,

cados pelos respectivos oar_ na de multa de cr$ 50,00 a vital1cldade dos serventuários da

tórios". cr$ 200,00, Imposta p�lo "Juiz e. justiça. Vejamos:

Em todo o territó:'lo nacional
,

a execução dos serviços concer_

nentes aos registros Públicos esta_

,bclecldos pelo Código Civil: está
subordinado ao Decreto Fede­

'ral n.o 4857 d� 9 de novembro

de 1039 que inclusive diciplina
, ,

a conservação dos livros do re_

remos
,

primeiramente a letra b
,

do item I do art. 2,0 que assim

referidos ofícios,

que estiver sujeito o oficial '-me_
, ,

diante representação do ('líefe d::>.

:'epartição a�quiVaJdora e cobrá­

vi executivamente além da res-
. ,

ponsabilldade civil ou criminal
,

e bem assim' cópia fotocopla
,

,

ou ceJ;tldão r'elatlva a atos ad_

ministrativos e' dI;' cujo efeito

haja - decorrido mais de um
I >

"Compete exclusivamente ao

Arquivo Público, na capltal
do Es�ado, fornecer certidãO

de qualquer documento oriun_

do dos cartórios, de cuja

data d� lav-ratura original ha_
/ ,

que no caso couber".

Bem S� pode verificar que tam,. Ja

bém o legislador fed.eral procupOl,l ..

se com a tarefa colecionadora dos

decorrido um qulnquênlo

O projeto de Lei gove:namen_ arquivos Públicos, como orgãon

tal choca_se flagrantemente com aux1l1ares da administl-ação. Os

Além do mas qualquer ,essoa,
resident.e no litoral no norte no
..._ .

' ,

sul ou no extre_oeste de\lois de
,

cinco, si necessitasse de uma cer_

tidão teria de requerê_lo no Ar-

arqulvps públicos nãO tem carac_ ano".o mencionado decreto federal.

Assim o seu art. 2.0 disciplina: terísticos dinâmicos. São orgãoS
, ,

'Os livros de registro salvo de consultas.
, ,

caso de força maior, ou exi-, vejamos, agora, o art. 33, que

gência:. legal, não sairão do é de suma Importãncia para elu_

Ora todas as certidões .,. nas­

cimento, casamento, óbito, re­

gistro imobiliário, .etc., devem reI'
fornecidas pelo competente oficial

do regist:o.respectivo por ne_ cldsr a matéria:cartório

nhum motivo ou pretexto".'
E em. seguida o aft. 27:

, ,

"Todas as diligências ju_

dicia e ex'tra-Juidclais, que

exigirem a apresentação' de
qualquer livro ou documento,
efetuar_se_ão no proprio caro

tóriO".

"Dos assim' arqul_
vades

,
as

rão dar certid.ões em caso de

perda, ou deterioração dos li_

vros o iginais faciUtando po_
, ,

rém, as pesqulzas e for�e'l quivo Público.
•

cendo .elementos às autorid!!'_, Vale acrescentar ainda que 86 !..__
des federais no que for de trata de um 'proJeto nocivo sob ;

Interesse dos serviços da U-
I
o seu aspecto social. E com�m é' �

.

nião",. • I. COrriqU�lrO mesmo que tociO'" 01_
I. �

O disposltlVO e claro não ne_ dadão necessite de certidões de I �,
'. I l

.cc.
sUa maiores comentálrlós para reg!st'ro civil quer p!!'ra e�eltos

�, , I
sua compreensão. A função do

I escolares, ,

eleitorais quer para'
a 'quivo Público no que concerne .efeitos d� complexa \egiSla�ão mo_ I t
aos orgãos auxiliares da justiça ! de�na. Em cada caso te�ia de se

.

,

é a de resguardar os documentos dirigir ao Arquivo Público o que
I '

no caso da perda ou extravio d09 lhe acarretaria uma série de em_

originais. I baraços e' dificuldades. Ilnaglne.
Daí concluir_se que a obrlga_ mos um cidadão de Dlonlslo Cer_

tO.l'l.edade dos, cartó,riO_s, tabello:.! queira que tenha' de se locomover

natos e .reglstros é a de remeta-r

I
i; Capital !ia Estado para. obter

ao ArqUIVO Público, e_xcluslva� uma 'simples certidão para fim

mente os canhotos, tal qual meu- escolar? Não nos parece um ver_

clona a lei fe�ral. dadelro absurdo e um flagelo 80-

o art. 30E, mais adiant�,
que é expreso:

'.'Os Uvros e papéis perten_

cerão ao arquivo do cartório
,

indefinidamente sendo defesa
,

aos ofícios destrui_los qual_
,

quer que sej a o seu tetnpo":

É evid�nte e lógica a conclusão:

os livros pertencem aOS cartórios.

A 1'01 é exp 'essa e não deixa mar_

ggm a quals.quer dúvida, eviden_

c1�l1do o choque da proposição

gcnl'lumentnl com a lei federal

Mas continuemos a analizar 1\
,

1 �'J·jeln.çiio fed�· aI que lnvicamos.

Da t3:nbém prevê à Arqut'vo Pú-

b!lco dos Estados, para guarne_ 6, O art, 6.0 do projeto gover_ eial?

cel' atas d� serveptuarios da jus_ namental, merece também repa_· 8, por tais razões consldera_

tiça.
mas de fo ·ma diversa da :03 pois estabelece· a o.brl�atorle_' mos o _..proleto ilegal e' Inoportuno I' ! ' f

'

!)reCOni3ada pela

m.
ensagem

gO-1 d.
ade de remessa ao arquivo pú-., opinando pel!!' sua rejeição.

IvernamentaL blico depois de cinco anos dos' Sala da.s Comissões 7 de de.
> .'. ., I '

é �xpr�so nos segu:\ll.'. livros e
'

lua

_.

,SSSsSS,.SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS\· ;.s:l�a:D�
A Para almoça� e jantar bem, depois de sua

a casa, QUERENCIA PALACE HOTEL

DR. f.ARACO
Doenças de Senhoras: Infertilidade Frigidez.

.

Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
F.xarre pré-nupcial. Tratamento pré-natal.

Alergia - Afccçõ�s da pele.
",

..J 'Consl),Itas dás 14 às 18 horas, exceto aos
r sábàdos.

, Rua Felipe Schmidt. 46 sob. -

APEDITIVOS lo P\A�
",US1C-A,Oos ·CHARLES

DASI9AsPSII8,

FLORIANÓPOLIS

HE.VALl[P

UM CONTO DE fADAS EM

Um acontecimento digno de· figurãr nos contos. de

façJa é ,o que acabamos de constatar em nossa Capital.
.

Permitimo-nos o direito de evitar a citação de nomes.

Esta omissão, todavia, em nada diminui as característi­
V�������������

eas, altamente interessantes, do caso.

Digamos que as inici�is do casal em fóco sejam: F. T.
do espôso e R. a da espôsa.

Ambos funcionários públicos, vivendo num 'casarão
herda.do de antepassados. Grandes salões, quartos espa­
çosos, janelas em abundância e abundância de lembran­
ças de faustos distantes. No mais, uns tarec,os do que fo-
ram em tempos outrQs, móveis de estilo.

.

Outro dia, justamente no aniversário de casamento do .

..
{ casal, alí fomos parar, numa visita de atnizad� tradiciona!.
\ Logo de chegada notamos um detalhe alviçareiro: o ca-

•� sarão fôra pintado.
•

Mas ... s� o detalhe da pintu'ra fôra alviçareiro, mais

� I
violenta foi a surprêsa na entrada,�aó pisarmos em bela

.� passadeira de lã, ao longo de todo o ,corredor. Da surprêsa
I passamos depois ao espanto.

.

$1 Defrontamos um interior de maravilhas. O piso total­

� I mente forrado com coberturas. Um grupo finíssimo Pro­

:. bel, convidando ao descanso: Lustres e abat-J'ours (provà-'I '

:. i velmente adquiridOS na Caçulinhà) pJ:.ojetando uma luz·
< repousante.
� Não desejando forçar as confidências limitamo..:::nos a

; elogiar, aliás, com a má�ima sinceridade o perfeito bom

� gôsto �a ornamentação das cortinas, o beií�'simo e elegan:"
� te co:p.Junto da sala de jantar, o finíssimo quarto de dor.­

� I
mir, etc .. Todavia, .a

nossa imaginação procurava localizar

-: fi. cama para tanto confôrto, tanto bem estar... '

�. A R. aliás inteligeI_ltíssima, percebeu o nosso silencio-

� ISO
espanto, mas continuou exibindo numa natura.l vaida-

. de �e dona de casa, o seu magnífico refrigerador Brastemp,
maIs as porcelanas, mais os cristais a ofuscar com os seu,>

� �'everóeros cintilantes e mais ... e mais ... e mais ...

� Insopitada a nossa curiosidade ultrapassamos as bar­

� reiras da 'conveniência e perguntamos qual o milagre des·,

� sa maravilhosa transformação e a resposta veio simples f.

� expressiva: "Foi uma simples' varredura no nosso bolôr

I
mental!". "'Resõlvemos usar pela.-- primeira vêz o �rédito
comercial de A Modelar". .

"Valemo-nos das suas suavísshnas condições de paga-

I menta � agora estamos na posse de -tudo isso que espantou
e maravilhou vocês ... "

I
"Agora estamos pagando,· com relativa facilidade o

� débito as�UmidO"! Parece um conto de fadas ... mas, é

e J;e- fI uma realIdade que en�h�u. o� ?lhOS ,e n,os abriu u",m�;;,;a__""""""

. �.lyu·g� .J�l�Cl dP� e
.

çO�fOTto do nosso

1"oI"\O�........,_,.,,:.•. � ..

Silveil'8 Lenzi

DOUTEL DEFINE O p:r.B.

o'luawpa'lUOO'8, 'a�UaUI�'8'l'80 '80mlod '8 '8J'8cI
de maIOr relevancla, fOI a presença do Presidente
do PTB regional, deputado federal Doutel de An­

drade, e-a sua entrevista concedida para a Rádio
Anita Garibaldi.

Colocou o deputado Doutel de Andrade, com

êste seu pronunciamento, um pingo nos "ii" da po­
sição petebista, no cenário político catarinense.

Aliás, uma definição desta 'natureza, estava sendo
esperada pelos trabalhistas--- da Capital e do inte­

rior, pois nota-se uma certa indolência, tm alhea­
mento da Executiva Regional, no que concerne -às
definições e pontos de vista partidários.

Vindo para "inteirar-se dos fatos concernentes...
ao seu partido", como disse, o deputado-presidente
reuniu a bancada' trabalhista para um exame de
posição partidária,. referente a certos projetos ora

em tramitação na Assembléia Legislativa. Foi de­
liberado - e deverá sair uma notá do partido' pe­
la imprensa, que a bancada tomará posição con­

trária ao Govêrno do Estado, pois reputa as re­

feridas· proposições, 'de altamente lesivas ao inte­
rêsse público:

Salientou o deputado Doutel, que com esta
atitude, o PTB não está rompendo com o Govêrno,
pois realmente, o partido nunca teve compromis­
sos com o mesmo ou com as agremiações que o

combatem. O PTB deverá agir numa linha de in­

dependência, estando ao lado das soluções que
venham de encontro aos interêsses da coletividâ­
de. Mais tarde, respondendo uma pergunta de um

ouvinte, adiantou que se houve êrros anteriores
da bancada trabalhista na Assembléia Legislativa,
êstes não são as bússQlas definidoras da posição
e dá. orientação trabalhista.

-
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juntos vivem o mesmo ideal artístico .

o mesmo sonho de. perfeição .

Hollywood!

juntos
juntosperHguem

fumam cigarros

!
I Compsnln.i

de Cigarras
SOUZA

.

CRü�
"
:

Tribunal de Justi�aNA SESSÃO DA SEGUNDA nhecer de recurso e darclhe pro.,
I 3) _ Apelação de desquite n.o

CAMARA CIV_IL, REALI:iíADA vímento em parte para excluir 1604 de Campos NovoS apelante
NO DIA' 7 DE DEZEMBRO :09 da c;údenação � �ulta de 25%.! o dr. JUiz· de Di:elto � apelados

CORRENTE; FORAM JU�GA. Custas pela agravante, 'em pro, Izaltlno Ferreira da' Silva e. sua

DOS OS SEGUINTES PROCES- porção. mulher. Relator o sr, des -: ADÃO
SOS: '

. BERNARDElS decidindo a Câ-

1) _ Conflito de jurisdição n.o (ASA- .

__ ALUGA-SE mara, por �n�nlmldade de votos,
.
... _ j conhecer do recurso e negar.Jhe14 de Itajaí, suscitante o dr... _ ..

Boa resídêncía -. Tres quar- 'provimento para confirmar a senoJuiz de Direito da 2.a Vara e

tos - 'A Vila Lopes Vieira,suscitado o dr. Juiz de Direito da
n, 15. A tratar: Rua Nerêul.a Vara. Relato". o sr, des. ADÃO
Ramos n. 46. Tefone 33-42.

BERNARDES, _
decidindo a Câ-

N-ll/76mara unãnímente não conhecer
,

,
do conflito li: determinar a remessa

dos autos do dr. Juiz de Direito

suscitante, a quem cabe, runcío.,

nar no feito. Sem custas.

2) _ Agravo de petição n.O 328
de Urussanga, agravante Sul A-

mérica Terrestres·
. Marítimos· e

, '

Acidentes e agravado Vergítío Ma-

estrini. Relator o sr. des. ADÃO

BERNARDES, decidindo a Câ­

mara, r:or votação unânime, CO_

TELHAS. TIJOLOS "

CAL E AREIA
I JRMÃOS lHTENCÓURT

/, �:��G�A�tpRóÓSI;o'�:',..,I:��
-

VENDE-S'E
Uma cas� de material cita. 1\

rua José Mendes n. 52.
,

Trata! na mesma com o sr. Al_
ctrtes da Gama

j Dr. Júlio DolO Vieira mUdo.)::l I
I o ConsuI.tório· para,. Rua Nunf' I

I.
Machado n_.o 21.

.

I
Fone 26-75 -. N. 11/10 I

�SINOI
. - "."..

A VEMDA MAS

BANCAS DE IORNAIS
E REVISTAS

o "âíci dei Jilstic;ct
(omemoracões nesta

.
-

,
- 1 -

Solenidade simplés· mas Des. Ivo Guilhon, dos desem- diárias, as lides forenses, pa- críta, porque é também o dia
significativa, assinalou, on-

I bargadores Ferreira Bastos, ra se reunirem no seu maíor -da. bôa. ::f�, _-,-da· . p·alav�-a de
tem, nesta Capital, o trans-I Arno Hoeschl, Belísárío oos- dia.

' i

honrá, -das promessas cum­

curso do "DIA DA JUSTI- ta, Patrocínio Gallotti, de Vale dizer que a; êonsagra- pJ,'idas�� da conríança- entre
ÇA", efeméride que todos os I vários juizes de direito e ser-

I
ção que emaná dêsse "Dia da os homens e_ da paz' que pro-.

anos vem sendo .comemorada ! ventuários da Justiça. I
Justiça", vai mais longe, co- vem dessa c�nf�ançá."

festivamente em todo o país. I A distinta reunião que mo disse Marcondes Filho

-I
No Rio de _Janeiro grandes

-
-

d w 'ti alteia-se e""- solenidades estão se realí-A comemoraçao teve lugar marcou a comemoraçae o
I espan e-se, , ,.,

_

às 18 horas no Querência Pa-
!
"DIA DA JUSTIÇA", em Flo- travasa e de derrama por to- ,za�do em co-�emoraçao ao
I. ,.' fid d

. . -

d B 1'1 Na-o I "DIa da . Justlça" estandolace Hotel com um jantar ríanópolís, assinalou a e·, os os rmooes oras.
.

_ '.,---- '.. • . -

d f" t a do magís- reunidos todos os Presíden-
.

estando presentes os pres�- Iídade a tradlça� e �ongdra- Ste dlxa �a og
e tinge ao tes dos Tribu�nais de Justiçadentes do Tribunal de JUSt,l- çamento e aproximaçao os ra o, nao se rsr. .

.

. . • . I
I d d t 'não s dos Estados InclUSIVe· o deça Des Alves Pedrosa do [urístas e auxiliares da JUS- cape o os QU ores,. e ,

.
. "

t
I

d
.

b d d ga Santa Oatarína Des. Os-Tribunal Regional Eleitoral J tíça, que esquecem as labu �s emora a anca os a vo -
.

• .'.
f dos, não se esconde no ven- mundo Nobrega .

...()._.()�()�()_}.-.()_()_()_}_}_U I tre dos processos. Caminha,

ALU6AM ..Sf alarga-se, invade morros e

E DI' A.

• campinas, porque sendo um LA preços especiais, no SUPER MERCADO DA • dia da justiça é o dia da
'

I AVENIDA MAURO RAMOS: Lojas Externas, Boxes :. unanimidade. Vale tanto pa-
De ordem do· Senhor prefeito

I '

· , Municipal ficam convidados to.,

:
Internos e Bancas.

_ • ra os que a defendem e dís- dos quantos sejam credores doEstão já funcionando Padaria, Açougue, Peí- : tribuem como os que a pleí- Município e que ainda não hajam
xaría, Venda de Leite, etc., .. teiam e recebem. Elé é, ·150- requerido pagamento de seus cré-

: Os interessados devem aproveitar essa oportu- I bretudo, o dia dos mais rra- ditos ou recebidos os documentos
• .

I I bastante convl- equivalentes aos mesmos. _ empe.,• nida.de para obterem um a u.gue .

n-
• cos, dos mais pobres, dos

.

d D lvíme • . nho, requisições e outros _ II• dativo, procurando o ConsorclO e esenvo

81·
mais simples, dos mais des- justiflcá,los perante a OomlssãoI to Econômico S. A., à Rua. Conselheiro Mafra, 72

S· protegidos. Dentro dela há encarregada do levantamento dosI - 1.0 andar - FONE 2831.
.

N-ll/44
_ mais do que o culto à lei €8- débitos desta Prerettura dentro do

! O............ prazo de quinze (15) dias, a par_

D E S A U' D E P U' B L I (-A
til' da data da primeira pUblicação
dês t,e edital.

" prefeitura Municipal de Florla_

(apitai

DEPARTAMENlO
-PL ANTÕES DE, FARMÁCIA

D ... óEMBRO
·Farmácla Sto. ANTôNIO
Farmácia sto. ANTÔNIO

nÓPolls, 30 de novembro de 1959.
Frederico Botelho

DI:etor do Dep. da Fazenda
5 -- Sábado (tarde Rua Felipe Schmldt

Vende-se6·_ Domingo Rua Felipe Schmldt

12 --,Sábado· (tarde)
13 -- Domingo <

Farmácia CATARINENSE

Farmácia CATÁRINENSE,
Rua Trajano

Rua Trajano

Um barco cedro e pinho e:n
, ,

ótimo estado de conservaçãQ, p,n_
tura nova, com motor Johnson
de 5 H. P. _ Castelo coberto "e

cedro e toda _parafusama e ferra_

19 -- Sábado. (tarde)
-

20 - Domingo

Farmácia NOTURNA

Farmácia NOTllRNA

Rua Trajano

Rua Trajano

.gE"m de cobr.e.

25 -- Sexta feira (NATAL) Farmácia VITÕRIA praça 15 de Novembro Informações com Cláudio pe.' J
fon" 2044,

26 _ Sábado· (tarde)
27 -- Domingo

O serviço noturno será efetuado

ruas Trajano, Felipe 8chmidt e

O Plantão diúrn.o compreendido

Farmácia MODERNA

Farmácia MOD�RNA
pelas farmácias Noturna, 8to.

praça 15 de ·Novembro.

ent:'e 12 e 12,30 horas será efetua

ESTREITO
Farmácia do CANTO

INDIANA

CATARINENSE

Rua João pinto

Rua João pinto

Antônio e Vítória, situadas

"/
\ VENDE-SE NA
AGRONOMICAdo pela farmácia Vitória.

Rua 24 de Málo

Rua pedro Demoro

Rua pedro

A rua Almirante cal'nelrO, um

lote de terc·a de 12 metros de fren

te x 30 metros de fundos com

água, luz e esgoto.

Tratar Av. Trompowskl n.088.

.-t'

AlUGÀ:SI RtSr�
DÊNCIA CENTRAL
Aluga-se, de, preterêncía

para Repartição Pública, am­
pla e excelente residência,
sita à Rua Jerônimo CoLlho
n. 28 esquina Tenente Silvei­
ra. Tratar no local ou pele
telefone n. 2368.

N-ll/90

Casa - AhJga-se
Aluga_se bôa residência à rua

Melq e Alvim n, 9, Chácara D'

Espanha. Chaves à rua Nereu Ra.

mos 32.- Apto. 2,

t�nça a.p�l�da. Custas, pelos ape.,

lados,

4) __: Apela_ção cível n.O 4646

de rtajal, apelante Joaquim Asoe­
tinha e apelado Rudolfo Mohr.

Relator o sr. des, ADÃO BER-PARTICIPACAO
, ,

Henrique Carlos de Azevedo e NADES, decidindo a. Câmara,
senhora participam aos parentes ungntmente>- conhecer do recurso

e pessoas amigas o nascimento de I e por maioria de votos, negar;

sua p ímog-e�lta ocorrido dia 4 na Ilhe. provimento, para confirmar a

Maternidade dr, Carlos Correa que sentença apelada. Custas pela
- ,

na Pia Batismal receberá o nome apelante. Vencido o sr. des. Gal-

lottl.de MARIA TEREZA.

MISSA DE 30 'DIAS
Flávio Alberto 'de Amorim, Jocelina de Amorim, Maria

Adelaide de Amorim Távora ainda consternados com o fa­
lecimento rie seu inesquecí;el paí, e irmão, JOÃO RAI­
MU.i"DO DE AMORIM JÚNiOR, vêm por êste meio convi­
dar aos parentes e demais pessôas de suas relações, para a

I missa que em surrágío de sua boníssima alma mandarão
rezar no próximo dia 12, sábado, às 7 horas,,- na Igreja de

I Santo Antônio.
, A todos que comparecerm a êste ato de fé cristã an­

tecipam seus agradecimentos.

VENDE-SE - VENDE-SEI
General Osório, 37 I õtima casa na rua 24 de

em frente ao rutu, Tratar pelo telefone 2730,
de Educação. DANIEL.

A praça MaIG.
uma casa _

ro Instituto

com

51KA - 1
h!mper��abUizan�e de pega normal
51KA - 2

.

impermeabilizante de pega ultra-rápida
51KA - 3
acelerador de pega, para concreto e
argamassa
SIKA - 4 e 4A

.

impermeabilizantes de pega rápida
I,

Com SIKA na

argamassa ••• a água
nunca mais passa

SIKa s.a. Representantes em todó o Brasa

Representantes em Florlan·ópoll.:
TOM T. WILDI & ,CIA.

Rua Dom Jaime Câmara / Esquna Av. Rio Branco
À venda nas boas casas do ramo

--- ------- ----.;_--------------

Ventiladores
,

ARNO' 'WALlTA' - 'FAET' - 'ELETROMAR'

(ir(uladores d
.-

ar
'WAlITA' 'CONTAcr

Exaustores' d ar
'V/AUTA'

. Aos Melhores Preços da Praça Em
/

Comércio e Indúslria

,@ GERMINO STEIN S.I·�
RUA CONSEyíEIRO MAFRA, 47

I
-
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Florianópolis, Sexta-feira, 11. de Dezembro de 1959

EDITORA "O ESTADO" LIDA.

08�
({ua Conselheiro Mafra 160

,

le lefone 3022 - Cxa. Postal 13'9

Enderêço Telegráfico ESTADO

--------..... "0 E S T ·A ,D O"

!iiiiiicã-- ,-Profissional!· �e�u�����Fé!ip:�:;!:::t��i��
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960
feitas agora, terão como prêmio é bonifica�
ção a vigência nos mêses de outubro, no,

.

vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960 re�eberão desde já nosso
jornal.

.

.

i
_ P?garã? a assinatura de �,�I�no e reea,

berão jornais correspondentes.' 14 meses.I

, ALo de novembro, por; outro lado,
Ja voltamos a fazer á entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os .assinantes da Capi­
tal, e/no Estreito que assim, pela manhã já
o terão em suas residências, pois 'a entrega
será feita de madrugada.

Para essa campanha são nossos corre­
tores credenciados os S1"S. CeI. Aldo Fernan­
des =- Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

ORA. EBE' B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS
ReaI.iDeIa COIlllUltu

COLAllORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereir-a -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoel ito de Orn el'las - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Próf. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr p(nto da Luz - Acy Cabral 'I'eíve -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey -= limar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

FLOR1Al'lOPOLl8

DRA: EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS /

Especialista em moléstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fistulaa, etc.

C(,rur�ia ana]
CONSULTÓ�IO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1535

Estreito

COMUNICAÇÃO
O ESCRIT6RIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

por seus advógados, ANTONIO�GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARélO COLLAÇO, comunica que;
na intenção de atender melhor e oferecer mai« comodida­
de aos clientes, amptiou suas instalações, mudando-se pa­
ra· ° seguinte enâerêço:

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar­
salas 9 e 10 - Edijício João Alfredo
Florianóp_olis - Santa Catarina

COMUNICAÇÃO' AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS -

A PlAM tem a honra e satisfação de comunicar aLI!
.Iustr e» Médicos e FarmacêutlCJ.:I o Iançamecto do novo
.iroduto do INSTITlJTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

GERIPIÀM - H3
. base ide NOVACAINA sob ronns altamente estabílí sada,
para o especial emprêgo eín ocrtatna, DO tratamento aas
diversas manítestações orgânicas do eaveínecímento e da
.enílídade, precoces ou não.

A::.ú::.tras e informações á Qlspos1ção dos sennores
.vtédi.'C!: a Rua: conseínéíro Malra - 90 com

Z L. steíner & Cla. - Agem.es

UIRETOR
f{ Il bens de Arruda Ramos

LODsultÓr1o I

A' HereWo LIl2 lUA apto ,

G E R E-N T E

U'llllllllgos Fernandes de Aquino

HEDAfORES
Osvaldo Me llo -. Flávio Alberto de 'Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zu ry :'.Jacha­
do - Paulo da Costa Ramos!

POBLICIDAD.
()smar A. Schlll'ldwelm - Aldo Fe,naod..

Diu - W&Jter LtnM.rN
HKPRaSIlNTANT.

í4t'pruentaçõee A. 8. lAra Ltda..
-c-

RIO:- Rua Senador naot.. 4& - •• ABela r
Tel 226924

S Paulo Ilua Vitória 857 - e.lIlJ. ai -
Tel. 34-8949

Serviço Telegráf io» da UNITElJ PRESS IlJ -P)
AGENTES E CORRESPOllDENTEe

tbAi T()d08 os munícíptos de �ANTA CATAHINA
ANUNCI08

iUt.'ant# contra.to, de acordo coa. labela e. vl...I·

DR ANTONIO MUNIZ' DE DR
ARAGÃO

HENRIQUE PRISCO
PARAISO
ME'DICOCIRURGIA TREUMATOLOGI.A Operações _ Doença, de Senho_ mos. Curso de especialização pela

consultórlo�RT�o�!D��nto 14:"_
ras - Clínica de Adultos S· N .T .. Exlnterno e Ex-asslsten-

, Curso de Especialização no "l)Spl- te de Cirurgia do prof. Ugo Gul-
I:onsulta: das 15 àS'I7 noras, dlá_

L.

tal' dos ServIdores do Estado. mar'âes (Rio) Cons.: Felipe Scb-
rlameote. Menos aos sábados. Re- mtdt, _ Fone 3801. Atende com(ServIço do Prof. Mariano de 4.n_sldêncla: Bocaluva, 135. Fone 2714

dradej , Consultas: pela manbã no bora marcada. Res.: Rua Esteves

Hospital de Caridade. 'A 1le.rqe das Junior. 80. Fone: 2294.
16.30 horas em diante no constn,

!\SSINATURA AN UAr.: CR$ 600,00
A direção não se responsabiliza pelos

conceitos emitidos nos artigos assinados.

RAUL PEREIRA CALDAS

A D V O'G AD O
"Questões Trabalhislasír

Escrttórto: Rua João Pinto n. 18 sobo
� elercne n. 2.467 - Ca1xa Postal n. 23

bORARIO: Das 15 às 17 horas.

. }i

�
__�" I\ü

�; condução independente ... !

;�':r; .onarh I
v

r

V'. conta com estas vanlagens
na sua Monark:

• Garantia contra qualquer
crefeito de fabricação I·

"APENAS CR.

CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
HEVENDEDORES

1;.

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schmidt, -

Fpolis - o - Sta. Catarina

• fa.ci!id�de em encontrar peças/
..

' or191r:QIS de repOSição, com
controle de qualidade Monark I

tIOJ)aOS 'AIA HOAlENs, t.W1HW E CilANÇA$

�e,IlDda • 6 .... 'elt.

4... 15 ,. 17 boru

l'eL - 11114

tório. à Rua Nunes Macbado, 17.
esquina da Tiradentes - Tele!.
2766. Residência - Rua Mare->
Ibhal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

DIplomado pela Faculdade Nacio­
nal de MedicIna da. Unlv"I'sldade

do Brasil
EX-Interno por concurso da: Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima). Ex·
tnterno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro, Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade .Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS � OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método
pstco,protllatlco

VIAJE MELHOa
.

DR. HOLDEMAR PAnA ITAJAÍ . JOINVILLE - CURITIBA

ESP���I���� DO- Ô N I BUS· U L T I'M O . TlP O
ENÇAS DE SENHORAS S U P E R - P U L L M A N
- PARTOS - CIRUR- -POLTRONÁS REcr:.INAVEIS _ JANELAS PANORAMICAS

GlA -

VIAGENS Q I R E T A �
Formado pela Escola de

PARTIDA
Medíc ína do Rio de Janei CHEGADA
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Marre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atendle provisóriamente
'no Hospital de Caridade

.

- Parte da manhã

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Especialista em moléstias 11e Se.­

nnoras e vias urinárias. Cura ra_

dicai das tnrecções agudas e crô­

nicas. dO aparêlho genlto_urlnárlo
em amboe 08 sexos. Doenças do

aparêlllo Digestivo e do sistema

nervoso. Horário: '10% àS 12 e

2 Ih às 6 horas - Consul tório:
Rua Tiradentes. 12 =: 1.0 II.Iidar

_ Fone 3246. Resldên,cla: .Rua

Lacerda Co�t1nbo. IS (Chácara do

Espanba - Fone "3248.

DR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
logta - EletricIdade Médica

'Consultóflo:, Rua Victor Mel-
relles 0.0 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 16 noras em diante.

Residência: Fone. 8.423· Rua Blu­

menaü. n 71·

DR. I. LOBATO·FILHO
Doenças do aparêlho resp.1ratórlo
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS. PUL­
MõES - 'CIRURGIA DO TORAX
Formado pela F.acuIdade Naclónal
de Medicina Tlslologlsta e TIsla­
círurgfão., da' Hospital Nerêu Ra-

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE -

Consultório - Rua Fellpe
Schmldt. 38 - Tel. 3801.

I(orárlo: das' 14 àS 16 horas.

Re�ldênclB - Felipe Scbml4t.
o o 127 -

,

-e

FLORIANóPOLIS
CURITIBA

SUL � BRASILEIRO

Consultório: Rua João pinto n, la.
das 16.00 às �8.00 horas. Atende'
com horas marcadas. 'r.eIetone
3036 - ResIdência: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR .. RURI GOMES
.

,

MENDONÇA
MtDJCO

Pré-Natal Psrtoe
Operações - CUn.ta Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt n. 121
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt a. 87.
ESQ. Alvaro de Carvalho.
Horário:

'Da� 16.00 àI! 111.00.
Sábado:
DUM 11.00 Às 12.110.

; FORRO

RAPIDO

5,4&
12,45

LTDA.
V IAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

João Morilz s. A.

IRMAos BIT[NCOURT

11(":15 8AD .. �6 . lOlH H�'

ANHGO Dfr�lSlro o ...��

MA SOBERANA" PRAÇ4 li DE NOVEMBRO - ESQUINA
KUA FELIPE SCHMIDT

J'ILlAl. "A HABERANA" DISTRITO DO 1:&l'fREITO -, CAl'ITO

"ll
linda ... mas

8' o CONFÓRTO?
Ao comprar móveis estcfodo s, verifique s. o

moleio�é' feito com os legítimos MOLAS NO-SAG
• muito muior confôrto
• excepcij'nal durabilidade
•. nunca cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
• d,lspensam o u'o de cordiuho, e percintas oe pano
• conservam o estofamento absolutamente indflformóvel

MO��� DO BRASIL S. A .

,..., • &cr., 'II. f.451' .. Ca. Postal 875 - fod. T ,I., 'NO·$AG·· - sao 'a"l.

• IMHDEDOIES. MIYER & elA.
.... fel.. Se......... lu. Cooselheiro Mafro.. :ii - leI. 2576 - Clt. Posta.! -48 - FLOR1ANÓPOUl

I ;
( O M- S A B A O

VJrgem Especialidade
t� lia ..WfTZEL IRDI:HHl Jolo,llle - (Marca Registrada)

I,AVANDO i ;
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1959'

Ago,ra, pore O NATAL é oportuno relembrar que:

,,�LCilutinhas se destinam à

'e "

E OS PREÇOS 1811XO CONfiRMAM:
ARTIGOS PARA SENHORASARTIOOS PARA HOMENS'

. Cr$ 82,00
Cr$ 20,00
c-s 110,00
Cr$ 21,00
Cr$ 39,00
Cr$ 108,00
Cr$ 149,00
Cr$ 195,00

'Combinações de opala .

Calças de meia .

Camisolas de opala .

Soutiens
Blusas .

Saias
Quimonos .

Vestidos (ótimo feitio)'

Lindos vestidiahos .

Shorts compeitinho .

Pijamas p/ meninas, .......• '

Calcinhas de .meia :

Anáguas rendadas .' .

Blusinhas

Cr$ 96,00
Cr$ 56,0.0
:Cr$ 107,00
Cr$ 14,00
Cr$ 115,00
Cr$ 52,00

Boas calcas de brim .

Pijamas .

Meias de algodão .

Camisas . .

Shorts para homens
,

.

Camisetas .

Cuecas .

Cr$ 139,00
Cr$ 215,00
Cr$ 15,00
,Cr$ 80,00
Cr$ 80,00
c-s 20,00
Cr$ 33,00

ARII,GOS DOMÉSTICOS ARTIGOS PARA RAPAZES
Jogos de Cama ............ Cr$ 288,00 Cr$ 29,00Toalhas de granitê bordadas Cr$ 195,00 Shorts para rapaz . . . ....

Toalhas de rosto Cr$ 31,00 Camisas .......... Cr$ 55,00
. . . . . . . . .

Cr$ 77,00Guardanapos (dúzia) Cr$ 75,00 Conjunto de shorts

Toalhas m/banho Cr$ 80.,00 Calças .............. Cr$ 4,3,00
"

Camisas "Jersey" Cr$ 39,00Toalhas plásticas Cr$ 80,00 ....

Fronhas Cr$ 62,00 Boné Jockey pj rapaz Cr$ 76,00
......... , .......

Matéria plástica (metro) Cr$ 50,00
/'

só

Só mCS1D DaS 8: . DTINBAS de fJJ
...............� �•••� .- � 9••••••� �80••�O•••••••••••••••s••••••••

··I··���!���·1���:::���:�:n�:Ç�O�:nh�t�:;g���a I c'e-r; "BTi'B'" ') � ST�'í- '5 ����r:�:2�u�e:r�:i:b��
e meu desespero. Para esta i c.� } I

-
r �, •

I nosso I Exé�citQ receberam
mãe, que, foi a desgr�ça,de • o;::::..___/ � .._,.,IJ"____ � :� ,�_� � para as disparar contra os
seu filho, realmente nao lia- •

..1' "" e .g.,Q•••e 4. A>.c.e��o.e'lIt(tllle4'5�-.c.-:" '!"•••"••• agressores do sólo L)átr!o, fo-;ia· consolo, senão tardio e
I
vida ,humana, uma' vez que social pela observação, da I glorífícada pela valentia do em nível superior e grau ram assassinados oficiais

inutil arrependimento! - É, alguem realmente fôr cha- lei. Como juiz tem a tre- seu filho. mais eleva.d�! Os p.ais do �a- dêste mesmo Exército, em

a preocupação e uma justa mado , por Deus. Pois na vo- menda responsabilidade de O sacerdote não lhe fica cerdote veem, ��l�, multo
pleno .ríescanço da faina

ambição de qualquer moço,
I
cação sacerdotal entra um pronunciar sentença contra nada devendo em dedicação b.em pago o Sa�rlfIClO, se as-

dum dia de trabalho a ser­

valorizar a sua existência e fator particular: o chama- o réu. Não ha juiz que possa e heroismo: vive, luta, sofre SIm se pode. dízer, que fa-
viç..o da Pátria.

suas faculdades. E não po- menta divino. absolver .o réu, seja confes- e morre pelo ...Reino' de Deus zem do seu fílho para a cau-
,

Assim uniram aqueles mi-
por cr$ 2.000,00 aluga_se um\l de haver dúvidas, que o sa- Evidentemente, para ai- das provas... o sacerdote e si não tiver enterro hon- sa de' Deus, a exemplo de

litares à crueldade a cobar-r
casa desocupada e outra por cr$ cerdócío é a maior e mais, b d d em nome e por ordem da rosa, morrendo em campos Marià SSma. que apenas re-

d
guem ser em aixa ar um

..

J tíca b 1 I d t
-

d t cebeu de Deus Seu Filho Je- dia, matando camaradas que
2,500,00. completa valorização uma, outro especialmente duma propna us iça-Deus-a so - e concen raçao e e ra- dormiam. Mas, ainda maior

t bé la de

I
'. ..'

b Ih f d f do la sus para sacrifica-lo para a
Aluga_se am m uma sa

'auto.
ridade superior;

P.c', dum.
ve os maiores cnmmosos, a os orça os, so ren -

nos paredos a tradição da-
soeupada para escritório em fren- O I RI·d'ades A desde que estejam, arrepen- vagens cerebrais e torturas glorificação de Deus e em

Por U Governo, por êste deve ser
benefício da humanidade pe- queles, que em juizo deram

te do Querência palace Hotel por escolhido e credenciado e didos. - -O médico em cons- diabólicas, terá uma res- liberdade àqueles assassinos
çr$ 1.800,00. São Paulo diz com multa ra- tante luta contra a doença surreição tanto mais gloriosa cadora... Cristo, certamen- integrando-os até de novo
A tratar com o sr. José 'Cherem Comerciais zão, que nínguem se toma conquista -vit.qrias hoje mais na outra vída.. ' E 'mesmo se tê é o maior benefício que c

com promoções nas fileiras
Rua Irmão Joaquim Ii. 9 (las 9 simplesmente a honra de ser estupendas que jamais, mas alguém procurasse com Nies- Pai do céu deu aos homêns e

dos defensores da Pátria que
SãO as seguintes as últimas no.

d h
. d t

- .

t o'
como sacerdote embaixador, contra a morte, mesmo e- se e o mfeliz pregador do o sacer o e nao e ou ra c 1-

traíram e pu'blícamente pro-
bicias remetidas pela Confedera. i t lt· li d

de Cristo,' sem ser por :mIe" p�is de longa vida, remédio supremo heroismo, realizar o sa que o Cr s o mu ip ca o
. meteram de fazê-lo nova-

çãO Nacional do comércio, à Fe-
chamado. E esta distinção nãotem. Na luta, contra as ideal do '�super-homem", in- milhares de vezes, para tra-

mente, em escala larga, 110
deração' do comé:cio de Santa Ca.

d " t· ça do Redentor a
Deus dá a 'quem Ele quer, doenças da alma, o sacerdote o cons ruir 'a sua casa zer as gra s

caso duma guerra entre o
ue interessam ao co- -

t d
A

t d i it altarma e q não é cargo que se possa I dispõe de-remédios, qUe até nos flancos de vulcões", aín- o o es e mun o, esp r u -

Brasil e a Rússia comunista.
ruérclo local:

comprar ou merecer. ,Mas os espiritualmente mortos da o sacerdote o vive: Pela mente mais fraco e faminto
Esta liberdade de, se mover,

Otimo apartamento no centro
ATENÇAO ,VAREJISTAS! uma vez chamado por Deus, ressucita e êste remédio é sua vida de contato íntimo e que nunca! E a exemplo de

de falar e de agir só poude
da cidade,

ISENÇAO DE SílLO D,E AVTEN-
a vida do sacerdote encerra Cristo,. autor de toda vida, a constante com Deus, leva Cristo o sacerdote tambem

ser concedida por juizes,
Tratar na CASA VENEZA.

TICAÇA0 DE NOTAS FISCAIS todas as mais vocações e ser distribuido gratuítamen- vida perigosa, tratar- com ren:e.deia as deficiência� ma-
qUe hi mataram em si ou

O Diretor das Rendas Internas, profíssões, tendo-lhes a díg- te nos santos sacramentos. Deus é 'mais do que tratar teríaís, colaborandc: efícíen-
deixaram matar a última fi­

respondendo .consulta que lhe foi
nidade e . a

_
utilidade em _ O militar Põe a sua vida com eletricidade de alta tem_ente na fundaça� � exe-

, bra
�

viva de amor à sua Pá­
d<l'lglda aprovou parecer da sua

grau eminente. Como coia-, à disposição da Pátria em tensão e com a perigosa ener- cuçao de obras sociais, co- , t
.

Assessori:' Técnica, relanvamen, borador do supremo Pontí- 'contínua prontidão para 'd1!- gia atômica, pois Deus é o mo tambem � e�tá fazendo n��e N. Sra. Aparecida por
te ao selo de autenttcação de no-

fice constroí -pontes que u- fender a sua tntegrídade fí- Cre�dor destas. o sacerdote JubIlar, o �:.v. Sua potente intercessão dê
tas fiscais nos segu;;"tes têrm'os:

gam O tempo e a eternidade, síca, sua, dignidade e honra Para sermos completos de- P. Alvino Braun, entre a "ao
ao Brasil nestes tempos em

"Sómente' sãO obrlgadas a apU- céu e terra, creatura e Crea- e no fim"; da carreira terá vemos 'ainda lembrar, que 'indigente população da Ilha.
I que a traição do Brasil se

car em suas notas flscais o sêlo dor, Deus e o homem, o fini- morte gloriosa.J.lo.. campo da Cristo compara a tarefa dos

I
Quão longe desta ação I veste astuciosamente com os

de aut�nticação a que alude o art. to e o Infinito, Qual o. eil-' batalha ou enterro com hon- seus sacerdotes com à ação construtiva do sacerdote, trajes do amor à Pátria �

87 do Regulamento do Imposto de genheiro que conseguíse cal-" ras militares, eventualmen- do agricultor, pastor, pesca- arauto do amor divino e hu-
I

sua independência, muitos
(Decreto 45.422, de cular e construir 'tal ponte? te uma men�o honrosa nos dÓI;' indústrial e comercían- I mano, estão os apóstolos da: soldados leais em nossas for­

con., O sacerdote é êste engenheí- compêndios da hist6qa pá- te, com o guia e com o sol, ódio de Deus e dos homens, ças armadas, nas fileiras e;

tl'lbuintes a eles equiparados e os ro em união com Cristo.' tria - e o que vale mais: o luz do mundo. A vida do sa-
'

os semeadores da luta das muitos oficiais no ExércijiO\
comerclantes por groso de produ_ O 'adv.ogado por ofício é o; testemunho da consciência cerdote é pois uma verçla-

I classes e guerra de todos de Cristo Rei, que são os sa......

tos t�ibutados, reftlridos no !!l'ti, defensor da lei e guardião da I de ter cumprido seu dever deira síntese de. todas as! co�ra todos, cujo levante: cerdotes V do apostolada
go 82' do mesmo Regulamento. Ejs. justiça, garantia da ordem em defesa da mãe-pátria, atividades humanas e isto: traiçoeiro contra o Brasil I leigo.

ALUGA -SE CASA E
,

SALA

às 12 horas no período da ma.

nhã e à tarde das 14 às 17 horas.

ALUGA-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Florianópolis, Sexta-feira, Ü de 'Dezembro de 1959

Abrigo! Servido
X Bom Abrigo.
X

CO NV ITE

Ri. �i1.t�(}:;� estoque' de roupas
kdía§' clü cidade, ,I

Costume de linho (extra Cr$ 4.850,00
-

Cr$ 2.850,00

Cr$

Costumes m fio d naylon

Lindos padrões, cores discretas e modernas .

Grande quantidade de paletós sport e
calças a preços 'especiais.

\HOEPCKE

Movimento da Tesouraria,
Saldo, do dia 5 Cem caJxa) Cr$ 1.680.218,20

. R E C E fi Il\'I E N TOS
REpEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação Cr$ 53.148,40

em 7 de dezembro de 19'59

Pl\.GAMENTOS
DESPIl:SA

. ORÇAJ.I4ENTAliIA
-Receita Orçamentária Cr$ 580,70
BALANÇO

.

1.732.785,90
C'$ 1.733.366,60 I
DISCRIMINA ';i\O

Cr$ 1.733.366,60
DOS SALDOS

............................................ o,

....-{. ,
......

dQ" M�rlicipio de Flori.anój3olis,
••. , ..•. <'� _._ •• -

,- • :".

41,
'" ......... -. CU. &aTI.. �Jl" n ....,p.e ta tl"lI-"ll'

DIA 12- Sábado - No São José ,- Em be nefício das PIONEIRAS SOCIAIS e do lIONS CLUBE l
-

AI VEM' A ALEGBIA It
Produção da Atlântida com: PITUCA - SONIA MAMEDE,- CYLL FARNEY - RENATO RESTIER -_ANIONIO CARLOS MARIA VERONICA-
fRANCISCO NEGRÃO. Direção CAJADO FILHO. Os astros e estrel�s desta nova e divertida comédia-musica' estarã o presentes. às Jestivi ...

-

�
" dades deste excepCional lançamento. .

.

-'

"

VE:O��i1í�,A,::::�:::::, :::::.::] Gestões '�a Junla A�miDistrativa �818� JJara A�revi:àr a
��Ost�:r;��:�:�; �;Ma::��t;�� zszz; � Im'�orta�a"'o �e '�u�o Jela lutarquJlia

,/

��o;r��::��s�irigidO e servido por familiares dos �
.

-

,

"

' nAmbiente confortável e elevado! NO maís be- X

Florianópolis - Praia de Bom X

por _
ótimos ônibus da Emprêsa X Em ,prosseguimento aos IBC. Falou também sôbre 'cato de Adubos' e Cola.

-

contra o propno ínterêssa
..

ques do- café' no , Entrepôsto
N:-ll/67 X trabalhos da 2R Reunião Ex- um telegramaque lhe foi en- nacional - onerando a má- do IBC em Tiieste estão

X traordinária da Junta Ad- víado pelo mesmo sindicato, REMOÇA0 DE OBSTACULOS quina produtora de divisas, pràticamente esgotados, su-

-----X X X ministrativa do Instituto informando que a êste já Propõe: consignar na ata gere que sejam os mesmos
Brasileiro do Café, sob a pre- havia respondido. O Sr. Luís de Almeida dos trabalhos desta Junta renovadas .

por �f.és para-
sídêncía do Sr. Arnaldo Setti, Sôbre o despacho endere- Prado, da lavoura de São Administrativa formal pro- naenses, armazénados no
delegado especial do Govêr- çado à CACEX.... apresentou Paulo, apresentou, a seguir, testa - contra as injuriosas Pôrto de Para�aguá�'no Federal, o Sr. Renato veemente protesto .pelas in- uma proposição consubstan- manifestações do Sindicato
Celidônio, representante da sínuações contidas na men- cíada nos seguintes têrrrros: de Indústrias de Adubos e Co

Filhos, genros, noras e netos de MARCOLINO JOSÉ, lavoura do paraná,. comen- sagem, as 'quais repeliu em "Considerando que a pro- 'Ias de São Paulo, que, ferin-'
DE LIMA e bULCINA PIRES DE LIMA, têm o prazer de tau o telegrama enviado pe- nome da cafeicultura, mos-· posição apresentada nesta do diretamente êste Colegia-
convidar seus parentes e amigos para assístírem à missa lo Sindicato de Adubos e Co- trando que a afirmação de Casa pelo Sr. 'Renato Celí- do, ofende outrossim a pró- O Sr. Luís de Almeida Pra-
que mandarão celebrar, na' dat�dral Petropolitana, às 7,30 lIas do Esta?� de São P�ulO que se tratava de demago- dônío, da bancada do Para- pria lavoura cafeeira. do, voltando a abordar o
horas do dia 9 do corrente em ação de graças pelas Bodas ao Sr. rnacío Tosta' FIlho, gía a pretensão exposta. na ná, recomendando a impor- '2) Credenciar à presídên- problema relacionado com a
de Ouro do casal.

'.

I diretor da oacex, sôbre a Juntâ estava sendo pratica- tação de uréia pelo IBC, sob' cía desta Junta Administra- ínetatação de cooperativas de'

importação de adubos pelo da, na realidade pelo Sindi- a alegação' de que a impor- tiva no sentido de, através cafeicultores, citou exemplos
---�-_._-------------- tacão de sulfato de amô- de ofício e telegrama con- benéficos colhidos nas Coope­

nío, já efetivada pela au- tundentes, positivar a repul- ratívas de Ribeirão Preto
tarquía, não fôra suficiente sa desta Casa às infelizes ex- Jaú, Guaxupé, - Dourado e
para equilibrar a adubação pressões do Sindicato rere- Juiz de Fora, o que vem po­
com os demais adubos; oon- rido. sítívar o acêrto do coopera­
síderando que em deeorrên- .3) Recomendar seja orí- tívísmo no preparo e comer­
cia foi aprovada imediata cíado' ao Sr. Inácío Tosta cíaltzação do café. Disse que
gestão do presidente desta Filho, diretor da CACEX, e a -proliferação de cooperati­
Junta Administrativa junto dada plena publicidade .do I vas, distritais determinará a
ao Sr. Inácio Tosta Filho, conteúdo da presente -propo- i criação inevitável das cen­
diretor da CACEX. na qual síção, bem como da certeza' taris. Diante dêsses argu-:
foi encarecida a necessidade desta Junta Admini�trativa mentos, recomendou o estu­
imediata de autorizar seme- de que sejam imediatamente ',do de' um plano de rínan-
Ihante Importação; consíde- removidos os obstáculos in- eíamento- às cooperativas,
rando que essas provídên- terpostos à importação da possibilitando às mesmas
cías resultaram em ímedía- uréia, tão necessária e ec'o- equipar-se com máquinas de
ta reação dQ Sindicato das nômíca para a cafeicultura." benefício e armazéns.
Indústrias de Adubo de Sãq
Paulo,

.

que, não obstante,
tendo sido esclarecido por
telefone das legítimas razões O Sr. Pedro piva, da la­
que motivaram a própost- voura de São Paulo, solicitou
ção, levantou-se incontinen- relatório das conclusões a
ti contra a prevídêncía re- que> teria chegado -a comís­
comendada; considerando são encarregada do estudo

I que o Sindicato das Indús- para a conquista dos merca­

i trias de Adubo de São rau- dos novos, não habituados ao

/10, através �o Sr. FerIfando preparo da infusão.
Cardoso, nao obstante co- A seguir comentou a si-

11 �he.cer perfeitaI!l�nte a le�i- tuação an�ustiosa em que .}'3e
_

tímídade �as relvindic,aç�es encontram os 'cafeicultores
I
da I�V01il'a, deu a públícc ,de algumas zonas de produ­

I atraves da. imprensa tele-, ção antieconômica, pelo que
f grama accioso e insultuoso defendia o financiamento
I
a esta Junta .Admlnistrati- para erradicação pura e sim­

i va, no qual arírma textual- ples dêsses cafezais, mesmo
, mente que os representantes que nas respectivas áreas li­I d� lav�ura nll: Junta Admi- beradas não sejam planta-.nístratíva do :q3C produzem dos cafeeiros.
I "impensadas afirmativas' O Sr. Renato Celidônio,,causadoras de falsos atqr- tendo em vista qUe os este­
mes" e que a lavoura merece

mais' dedicação e menos de­

magogia com finalidades
eleiçoeiras e outras; consi­
derando que o mesmo tele­

grma afirma textualmente

que a zona de São Paulo es­

/ tá perfeitamente abastecida
de adubos nítrogénosos, o

que evidentemente confere
mais autoridade à proposí­
ção da Junta Administrati-

va, porquanto � o resto da,
lavoura do pais está desa-

tendida; consíderando mais

que é perfeitamente conhe-
cido o sistema utilizado pe­
las atuais indústrias de ad_g­
bos do país que, com exce-

fção da FosfOJ;,ita, de Olinda,
(

-

( Fosfato Nacional e Petro-
! . , brás, limitam-se a (misturar

-- -----)', I\ '\ e empacotar adubos impor-
RUA FELIPE SCMIDT (esq. DEODORO)

_

-

�L _ , I
tados do ex�erior com �ivi-

prefeitura Municipal de FloriaIÓPolis'�:;�?;';�§�f�t���DEPARTANEMTO DA FAZERDA nossas escassas divisas - co-
ft, 1·

bra prêço sUperior' a 100%
onerando ge forma i'moral e

indefensável o custo da pro­

duç_ão cafeeira com prejui­
zos··lnestimáveis para o pro­
dutor_ e para o próprio Go­

vêrno aó qual compete, .em
'últim� "instância, dar côbn
às insatisfações da lavoura;

Cr$ 't.732.785,90 considerandO que, o protes-
18.146,00 to do Sindicato das' Indús-

+

. trias dê Adubos de São Pan-

Cr$ 1.7�0.9?1,90 110, s� '_ le�ítimo Rorflue de­
',;:. ),eQC}e gru,pos e�pnônricos,: é I.'

" ",.'

-i��,,�tc!�R(j�f�;�feo(t��

FINANCIAMENTO AS
COOPERATIVAS

DEFESA DE PREÇO PARÁ
O CAFÉ

CAFE SOLUVEL

O Sr. Dario de Oliveira e

,Silva, da lavoura de São
Paulo, apresentou projeto de
resolução determinando, que,
as medidas de defesa de pre-
ço justo para o café de íní- /'

ciativa do IBC, quando (JS

cafés pertencerem a as­

sociados de Cooperativas de

cafeicultores,' sejam feitas
através da própria' coopera­
tiva, da qual o cafeicultor
(proprietária do }!afé) é

cooperado. Adiante, determi-
na ainda que as cooperativas
já aparelhadas na exporta-
ção do produto devem ter

prefereência "para a presta-
ção dêsse serviço.

�

[ --f,--�'��---------'�f
! i CLU 8 E R E C R E A T I VO
I

! 6 DE J A N E I R O
I /
i

DIA 27 - Vesperal dançante.

ESTREITO
---

PROGRAMA DO MÊS DE DEZEMBRO

DIA 10 - Soirée déformatura do cur­
so Normal RegÍonal

�

·'Ha­
roldo Callado". I,

IDIA 19' - Soirée de fQrmatura dos Au­
xiliares de Escritório da Es­
.cola �Té(lnica de Comércio
"Senna Pereira".

I
I
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I
I
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Florianópolis, Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1959

oíe emCuriti.ba aDelegaçãoCatarinense'
A delegação de futebol de Santa Catarina, que ontem deixou esta Capital, pernoitando em Jolnville após ter efetuado um jogo-treino
com a seleção joi�vil-ense-, deixará! esta manhã, a terra dos Príncipes, rumo a.Curitiba, onde está sendo aguardada pelo mundo futebo
lístico paranaense e grande número de ceíarlnenses radicados no Vizinho Estado. A tarde, o escréte deverá fazer seu "apronto" no

local do jogo. Todos .sequiram confiantes e dispostos a tudo envidar para vencer o forte "onze", representativo do pebol da terra des- �

, .

.

. araucanas .

••---- �..,.� .. q, .. - "" ._- -- -,..-- · ... ,.,._ ... Wl .... � ....._ .. ·• -----...

•--
------ --- -- -- - _ _,.__ .

__• .._ , 'Ia""" 1111!. �-••----,.._--.--u_-
'

� �� ����_�_________ _ __�_�-
�------------'-,

-, Associacão dos Cronistas Esportivos. ,

de Santa Catarina

���rnwTI��
_______L

/:

De ordem do Sr. Presidente e em cumprimento ao dis­

posto nos artigos 26.0 e 27.0 e seus parágrafos, dos estatu­

tos CONVOCO todos os associados desta entidade para as

eleições da Diretoria e Conselho Fisca}, que _

serão r�aliza­
das no próximo dia 18, sexta-feira, às 20 horas, na sede da

ACESC, instalada no 2.0 andar do Edifí�iO Chiquinho.
. O pedido de registro de chapas devera ser apres�nta�o

na seoretaría da entidade, até 48 horas antes da reallzaçao

da assembléia.
Outrossim, esclareço que só terão direito a voto os

associados que atenderem todos os requísítos legais I( es­
tatutários, sendo condição para a validade do pleito o

comparecimento de, no "mínímo, 1/3 dos que preencherem
aqueles requisitos. _

Não havendo número para a primeira convocaçao,

reunir-se-á a assembléia em segunda convocação trinta

minutos depois da hora marcada para o seu ínícío, po­

dendo funcionar com qualquer número.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1959.

Para o malch em Curitiba:

�oDfjan�a I �esejo �Ieno �e vitória, entre os Calarinenses

vista e ac�deu prontamente ao bem e .quanto ao ataque se todOf se assim',se expressou:

nosso chamado! jogarem com disposiçãO, ,o que � Se lançado contra o pàraná,
b figura e tra sempre' honestas que nos fizeram.

- Acredita em nosso sucesso, c elo que aconteça poderemos especo fazer uma oa -

,
i tas Confio multo na nossa defensiva

no Paraná? I trazer
uma boa vitória. p,"a prl_ nas redes adversál:,as e quan

Ih Deverei ser e embora não cOnheça os para_
• -Completamente! AcredIto meira :vez defender,ei a seleção, veoos maiS, me ar.. .'

que este ano passaremos pelos pa_1 apero fazr uma boa figura e

tra'l
multo policiado - como aconte·Je

. I -

t·, t do o centro avante de se_
ranaenses! Acho que o plantel, zer o triunfo para Santa Ca a.ma. com o

-

I t a ei ' lu 'a Galego Almerlndo e Rato ha.
está muito bom � todos estão com procuramos então o "colored" Ileção

- mas me en reg r a ., ,

, h C fio na viam chegado do Interior do Es.
muita vontade de vencer o que, Jorge g�ll'O do América outro I com

todo o empen o. on

I'
-' I t 1

-

p num triunfo contra os tado. O primeiro então já 11
por certo é muito importante! que disputa posiçao com Ga ne e se eÇao .

, '

,

I d t feita' vontade na concentração, regis_
"Quanto ao arco tanto Galnete e Nllson. �a:'anaenses, es a .

,
'

_ Espera o triunfo contra os No decorrer do nosso contacto t ou as 'su1l.s impressões sobre o
como eu, acho que estamos em

Icondições de fazer uma boa fl_ pa:'anaenses? com os jogadores, vimos entrar' match de Curitiba:

di 'it V I' iN-o' - Já joguei em Curitiba pelai
..gu�a e lutar pela vitória! Já vi Espero. Não 'conheço os pa_-'o famoso mela re a a er. a

jogoS dos paranaenses e acredito ranaenses mas os integrantes da está concentrado, devidamente au_

plenamente no nosso triunfo! nossa seleção estão à altura, po_ torizado pelos dirigentes, mas, 11.-

D I t 'Iunfo I' em proveltando o feriad9, ap:'esen_escobrlmos então, um dos va- dendo consegu r o I a

t�u_se' para os exercícios do dia.lares que havia sido dispensado Curitiba. Quanto ao arco, a se_

da s.eleção _ por -contusão _ e .Ieção não tem problemas. Qual_ Chamado pelo reporter, inteira_

reconvocado posterlorment.e. Seu que um deles poderá ;e sair mente à vontade, foi 'falando:

h do � Ninguem em sã éonsclência
nome _ Braclnho _ do futebol be.m. Quanto a mim, se c ama, , ,

poderá negar a diflclI tarefa a nós

Hélio: "Galego está bem" Nilson: "Conheço o adversário e- acho que ven teremos"
nho, a reccnvocaçêo e o jogo - Jorge, o arco e combate Gunga: "Eles não são bichos de sete
cabecas'" - ldésio "Quero deixar a minha marca" - Destaaue para as reclamacões de Valé--

, -
- )-

rio - Gainete e o problema. "falar ou calar" - Roberto e as críticas - Fausto confia' plenamente
- Brandão, a/contusão e Zilton -Ivo, a defesa e o ataque � O "capitão" Teixeirinha, confia po�, E Teixeirinha o recordista de presen-
rém, alerta e faz apêlo - Declaracões ainda de Galego" Almerindo é Ráto - A palavra do técnico cas na selecão catarinense

• ,
-. . , t

o reporter em busca do regtstro;

N I' h íorcid tórla contra os yalorosos adver,
. (REPORTAGEM DE:

E'.a seguinte a; relação dos jogadores que integraram P.

de �ada crack, relacionado com o ,... e In o e a orcl ai sárlos! \"
.

ROZENDO VASCONCELOS LIMA_ seleção de Santa Catarina, em partidas do Campeonato
importante combate' de domíngo tubaronense. Acabava de partl_ procurarei corresponder a con., ApóS Valéria deu lugar a Gaf-

Brasileiro de Futebol:
em Curitiba foi encontrar os ín.,

cípar do "jogo de ca-tes= e ficou fiança em mim deposítada! .nete, jovem arqueiro do -paula I Hercílio LUz, contra o Atlético
13 vêzes _ Teixeirinha.

tegrantes d� s91ecionado catan, 11 nossa dísposíçgo, Outro joinv1llense foi Chamada: Ramos, olhado por multas' como' e perdi. p�_:ém, desta feita, pela
10 vêzes _ Adolfinho, Saul e Tião.

nense inteiramente à vontade, na Satisf.eito com a reconvoca, então pelo r.eporter Gunga do titular o valor mais moço do nossa seleção, se jogar, espero Ir

9 vêzes _ Zéié.
concentração do Abrigo de Me- çiio? caxla's atualmente' �lhado cÓmo I Plânte{ cata;inense, sómente com à desforra conseguir pois a vt,

7 vêzes _ Bráulio, Felipinho e pro�ópio.
nores. Uns descansavam dor, Claro Francamente já não titular da aza m�dra esquerda da: 19 anos de idade (-15�1-4\J). tórla!

6 vêzes _ Beck, Nicolau, Chocolate, Ja!mo e Zabot.
, . ,

fi II I t mos as Também Almerindo deixou as
'A t nínhoruindo a �ono SQlto' eur-os liam selecionado. Gunga aproximou-se

I Tornou-s_e
di c reg s 1'11.1'

5 vêzes _ Ze Macaco e no. ._

, , a esperava!
d k P acurou suas impressões ao reporter : té B ,. Agostínho Renê Petrus-enquanto a maioria passava o

_ E para domingo. Acredita na melo a:'redio, com algum rsc eto declruraçoes crac.. r 4 vêzes _ Fa eco, eneva.-, ',' ,

tempo no jogo, de cartas. Helio vitória? de prestar declarações. M'as ficou mesmo evitar o reporteI', mas eí; .�!'> partida de dOming� em

ki, P.atrocínio; Gastão e Osni.
.

o jovem ponteiro do paula Ramo�. _ Acredito que apesar .da se- à vontade e se abriu. las:
.'

I Curitiba será bastante dif1� pa.,
3 vêzes _ Moritz, Enéas, Pedro Lemos, R�bens: �o-

foi o primeira a dar as suas ím, leção atnría nãO ter rendido o que
.

_ Tenho muita vontade de' ga; _ Espero p-escar
-

declaraçõ-es ta nós;'porque iremos lutar oen,
nhô, Fi'ancallacci, Arécío Calico (médío i

depois do jogo.
-

tra grandes valores paranf,fÍises, Gerson e Mosiman.n.pressões para o reporter. Eis o se espera consiga su�preender os nnar em Curitiba. Todos nós es., ..

dlálago inlcal: par-anaenses. Se chamado � In. tamos bem preparados, todos cor, E se jogar, considera-se mteí. mas tudo faremos para trazer uma
2 vêzes _ (Aldo, Zuricl!,. Elesbão, Botafogo, ,Andr?

daS'" maiores.- vitói"irus- capaz - de e1e_ -
- .

--

i:<�aa-,�"""'h-u--"1tta,' -Aristides
' FrancaUaecr,

rem o'ém 'e nãõ achcí: q� cus para-'�ram'euttr â vontade,,? ;;:><:tu. v ulU

h d t ca
,

- .So' prestarei declarações de- var bem _alto o futebol cata"inen- Ben.edito,. Candinho, Sabino,. LOló, Adão.,naenses sejam "bic os c se e -

Pois do jogo e se jogar! se. A equipe trcinda por Saul Cirilo, Nanado, Rui, Otávio, CilO, Fogu[-
beças", o mais é impressão.

tNota-se pois que o goleiro pau_ OUvelra está bem preparada para nho, Calico (extrema esquerda), Nize a,
_ Adaptado já à sua nova po_

.

[aino furto'u_se de um pronuncia- vencer: - se Deus nos ajudar � Diamantino, Thiago; Waldir, Ivan, Den.

menta claro so»:e a sua pessoa, seremos vencedores! Euclides, Bequinha, Cece�, Julinho, Cn-

a. seleção -e os nossos adversários! Rato também chamado a .��cU- margo, Isnel, _
Gaivota, Laudares, Joel e

,

Deixamos pois o jovem crack o na' sua·s ImpreSSões sobre o com- Ivo cBrUsque).
procuramos outro representante de b:tte em Curitiba definiu Iniclal_ 1 vêz _ La Porta I, La Porta lI, Perú, Carioca, Ivo

mente a sua situ'aça-.o na seIJ�.·.·.;·: Ferreira, Zínder, Acioli, Pires, Acelon, Dó-Itajaí. Rolieno, conhecido tam-

bém pela alcunha ,de "PIcolé", _ Não sei se jogarei em Cei; ca, Bezerra, Ademar, Hercílio, A!-turzinho,
assim falou:' tlba pois Ivo também disp'L" ú Periquito, Granemann, Féza, Lauro, �a:1-

'.
tel'ga, Emílio, Meyer, Pedróca, Schmldlm,

-" Desejo e muito jogar cont"1I posto de zagueiro central contu-
,

Gato Galego tAvaí), Coceira, Tonico, Pe-
do jogando eu não co;afio 11'\ ,

"

dro Urbano, Marona, Noldo, Pinheiro,
no�sa representação e creio (1".6

Bóia, Hélio, Dirceu, Badéco, Bodinho, Leô··
3 com ele reàatet as críticas nem poderemos conseguir u� triunfo

nidas, Chinês, ·Guedes, Luiz (goleiro), Ru-

binho Luiz (centro médio), Múricí, Va­

léria 'Ciro Soncini Bentevi, Arí, Chinês.
, ,

,

JMinela, Jair, Testinha, Tesoura, Boca, u-

linho (Brusque), Telmo e Izidoro.

(Do arquivo do jornalista !edro Paulo Machado)

ficou no interior o galardão de

campeão estadual de Bolão
.

Foi dos mais empolgantes,de Recreativa e EsportIva
(conclul amanhã)

O campeonato estadual
-

de Ipiranga.
bolão deste ano, disputado 3.0 lugar Associação

domingo, dia 6, na cidade de Atlétic� Barriga ver�e.
Brsuque. Os CInCO melhores Jogado-

Enquanto o representante _res do' estaSiual foram:
da capital ficava para trás, 1.0 lugar - Luiz Gert Pro-

sem possibilidades de con- bst com 165 pontos.

quistar o título máximo, no- 2.0 lqgar .:_ Meneguelli com

tnva-se uma disputa renhi- 154 pontos.
.Floria- da entre a Sociedade Despór- 3.0 lugar - Edgar Thom-

N-ll/68 tiva União e a Sociedade. Re- sen com 151 pontos.
creativa e Ésportiva Ipiran·- 4.0 lugar - Alfredo Weg-

--

ga, que após as vinte bolas ner, com 147 pontos.
-- ..- ....- ..-.------..... 5.0 lugar' Adalberto'

O SORTIMENTO DE' regulamentares term:naram

• VARIAD
_ I. empatados, com 1.379 pontos Klbtz com 146 pontos.

iii! ARTIGOS PARA
• (:páus derrubados) para ca- A FCBB patrocinou até

III
da equipe.- agora cinco campeonatos es-

, I:SPORTES EM GERAL
'

• Foi jogada, então, como taduais, tendo sagrado-se

." .• manda o regulamento, uma beaemS.. peeõs os seguintes clu-

série de 2 bolas para cada
; N RA A NA • atléta. 1955 - Clube Blumenauen-

,
V. S. ENCO T R

se de c�ça e Tiro de Blume-�

� Casa· Carner'llIIo : de;::i���U�: ��;I) :::a\� na�956 - Clube Doze

11 • I Nova série. �oi disp,utada sen- Agõsto de Florianópolis.

, II1II d1 vencida ':mlmmtemente 1957 - Clube Doze de

A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS III plla equip� aa Elúciedade Agõsto de Florianopolis.
iii!

II1II D t· U·- ri'" Ib'rama 1958 - Sociedade Rec!,"Da,-JII
ESPORTIVOS JII r!'por lva :.nao ,-. .

• 11IIL: A colocaçãll 'final do cam- tiva e Esportiva Ipiranga de

nem mal que nunca se- acabe"! j
JII pt'onato foi li s.,t;uir.te:- Blumenau.

Baseando_se neste lema iremos à I' Rua Tenente Silveirà, n.o 25 - Fone 2859 '1 Campeão - S o e i e d ade. 1959 -: socied�de De8pOr­

luta dispostos a tudo 'fazer para t FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARINAtIIIi Desportiva Un!ão. . Itlva Uniao de Iblrama.
T

com a vi__ �a__ .._ ......__ .. _ ..__
1111

Vice-Campeao - Socleda- _

H. L. 11-••

Breei-

RUI TIBúRCIO LOBO

1.0 Secretário

/

companheiro de posição Só que

possível p�ra agradar !

pressões de outro crack. Nilson, tarinenses desejam. A nossa defen

�Ição ?

- Como é Hélio, que acha do' tel'vfr: Istau compl�taIiiente -recu_

jogo. em Curitiba?
I _perado, considero_me em plena

- Desconheço o poderio dos forma física técnica e farei o

pa"anaenses mas , aoredito mim

grande sucesso do nosso seleclona-

Voltamos então a solicitar im_

ao nosso lado falou à vontade
,

_ Espero que a equipe em Cu
,

rltiba, produza o suficiente para·

levantar o triunfo que todos os ca_

l/ecionado!

,Chegou a v�z de Idéslo. O "co _

[ored" centro avante do Marcillo

Dias de Itajaf olhado como a
. ,

grande esperança no sentido de

os paranaenses, principalmente-pa_
ra luta',' em busa do triunfo

,

Em segUida, fomos buscar as

decla','ações de Ivo o zagueiro

central do caxias'de Jllinv1lle,

do. Creio que a seleção está bem

com Galego na ponta di�lta. Não
me considero inferior ao meu considerado titular da seleção. Ivo

_ Estou jogando à vontade mas

� meu lançamento d�penderá do

d '. Saul Ollveil'a técnico do �e­
,

está ele um pouco mais em fo�_

ma! '

,

nae,nses, c:elo qu� terão' que lu.

tar multo para ievar a melhor!

consag ·ador.. Os paranaenses sãO

termina:'a a leitura de uma re_ siva - acredito - está rendendo desbaratar a defensiva paranaen-

"duros na queda" mas tentaremos

suplanta_los! .

Nellnho vinha chegando _e mes_,mo cansado, do bate bOla� falou:
I

"Darei tudo de mim em busca -do

triunfo. Confio na vitória em Cu-

nossos esforçoli

Vende e

I'ltlba. Contudo se derrotados
, '

creio plenamente que, aqui, com

.0 incentivo da nossa toréfda, ire_

mos à forra � nos classificaremos".

Jeep Willys - tipo 1950 - montagem americana, mo­
tor recentemente retificado.

d110 (('olaborador já regressou de
,

sua viagem a
_

Buenos Aires onde
,

água.

cr0111�ta Rui Tibu:'clo Lobo, se-

, gou com o melhor dos seus sor:i_ para bem cumprir nossa �issão,cl'et"ri(, da ACESC e nosso assl-:-
:30S contando_nos coisas de deixar representando condignamente S.n-

cJU�lqUer um com a boca cheia· de ta Catarina. A seleçã..o catarinen-

permaneceu cerCa de um mes em pensamos nós

�ôzo de merecidas férias. E che- dos. Daremos os

Incublda como representantes do
,

.

futebol catarinense. Isto, também

atletas convoca.

Bem como um balcão com utilidade para bar ou co­

mércio em geral de material pau-marfim. com diversos

compartimentos.
A tratar na rua MarecnaJ GuIlherme, 1RETORNOU RUI LOBO

?I,.TORNOU RUI LOBO - O
nópolis.

CAMPANHA DO SóCIO

se - como é do conhecimen�o
públlco _ vem, dia· a dia, pre�

parando-se, sob a orientação do

técnico Saul Ollveira, pa'a, contra.

os paranaenses apresentar um

conjunto ho�ogênio digno 'ia.!
I

tradições barriga-verdes. QU!l.nto

Fluminense F. C.
) (
) (
) (
)(
) (
) (
) (
) (

) (
) (

A Diretoria do Fluminense Futebol Clube, ) ( .

no desêjo de aumentar o seu quadro socia� hou- ) (

ve por bem, em resolução tãmada na sessao do ) (

dia 9 do c;orrente, aceitar novos associados, no ) (

período de 15 de novembro a 15 de dezembro do ) (

corrente ano, com ISENÇAO DE JóIA! ) (

Os interessados poderão pegar suas propos- ) (

tas diàriamente, na Secretaria �o Clube, das ;_�
19,00 às 22,00 horas.

Florianópolis, novembro. de 1959. ) (
A DIRETORIA ) (

)()( )(

aos paranaenses, pelo que se tem

noticia, presume:se estejam os

mesmos desejosos de manter a

de

"escrita" contra nós. por nosso

turno procuraremos mostra que
,

"não há bem que sempre dure,
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Em 'Florianópolis o Vice·Presidente d
I Atendendo a convite dos vessem o ensêjo de mani'fes-. ainda delegações trabalhís= l o sr. Celso Ramos,. presiden- I Depois da palavra do i
odontolandos 'de 1959, cuja' tar-Ihe sua solidariedade e

I tas e sindicais de todas as te do PSD, em nome do Par- I tre visitante a con' t
turma paraninfará, deverá seu aprêço, regiões. do Estado.

.

tido. \ ção popular'estará fi�en r
chegar a Florianópolis. no l/Anuindo a essa solicita- DepOIS de receber cumpri-

_

__
da,

próxímo domingo, o sr. dr. ção, o dr. J9ão Goulart mar- mentos no aeroporto! o emi- (O V E I R O r D·A DE·M O'C R A (João Goulart, dígníssírno Vi- I cou sua chegada para as �6 nente chefe traba,lhI�ta, em .J ..

_'.. I
ce-Presídente da República e horas, no aeroporto "Hereí- cortejo de automóveis, cm-

Presidente do Partido Traba- ' lia LIJIIl", no. próximo domín-: bus e caminhõf,s, rumará pa- CARM;ELO FARACO
lhista Brasileiro. I go, dia 13. ra esta Capital, díretamehte Todos sabem que, para vencermos a atual crise
Anunciada a sua 'viagem, O' seu Partido, com apoio para um palanque armado a nômEica, mpisdter se f�z q.ue se gaste menos d

...o. que se gane�o.
o ilustre político recebeu ca- do Partido Social Democrá- Rua Arcipreste Paiva,onde, ,�

lorosos apêlos para que ante-l tico, cujo presidente, sr. Cel- será alvo de eloquente e os, o eres Pubhcos devem .ser os pnmeiros a d

. cipasse de algumas horas sua 80 Ramos, viajará também grandiosa manifestaçãó po- exemplo.

I chegada
à nessa Çapital, a para Florianópolis, no mes- pular. Caso co�t.rário, ma-rcharemos fatalmente para a ""1

.
fim de que seus admiradores" mo avião, decidiu recepcíoná- Nessa ocasião falarão os t d

. IJ

I correligionários e aliados ti- ! 10, festivamente, presentes oradores designados e mais
a ura que e, antes de mais nada a supressão do Pa

_,_____
lamento livre.

'
-

Conselho 'd'e' C·onlrl·burJjnlesB ��j�:��oOni�U:n���n!�C�r�:zz: B�:ii:����de't.

!1- sido em S. Catarina, belo exemplo de cultura pOlitica
e

, civismo e compreensão democrática." ',

F�LTA D� .:E�ER6IA l�S (IDA,'DE� DE
.

Fator d,e Equilíbrio m.t�::t�:����:e��e�:"d:�:':' 'In��e::' :e�����
'PORTO Q ·i\fiIAO E UNIAO DA VITORIA destaque da atual Assembléia Legislativa catarinense.

U01' . Recém.lnstalado, reunlr_se.á, dtstríbutçgo dos processes entre os está de pal'abéns com a feUz me, Realmente, aquêle Santuário de Civismo sobressaí
Dentro de um Estaqo pauPé�'l'i_1 postos em funcionamento novos

I
tôdas as terça�.fel1'aS, no edifício' membros do Conselho de cont."I. dlda.

I
, la a�e_�d�ada �us.teridade e' absoluta lísura no trato com

mo em energia elétríca
....
ainda que, geradores, mas que as quotas já I

da M�mlclpaUd�de, o Conselho de nutntes, . �. OS dínheíros pubhcos.
. /.

'

prometida pelo' ex _ governador i toram distribuídas às 'indústrias, I
Contl'lbulntes, O novo organismo será fator de APROVADA A Nota-se, naquêle Templo· de Amor à Pátria

Bornhausen, pÔrto. Uniã'o parece ,sem que o bairro dos T�cos, popu, O mencíonado órgão apreciará equtlfbrto nas relações entre _a pre_ PROPOSIÇÃO eupação constante de" poupar sempre mais, para
ser mais infeliz que outras �id�- I toso e progressista, possa 'ter ao

j r��l.lrE�S de' contrtbumtes sô�re ma. feitura � os s�us cont�'lbulntes. NAÇÕES UNIDAS, 10 (U.P.) crítícar em demasia a minguada bolsa do pobre.
des catarinellses, na sua marorra menos luz. l

t."lla . elatlva a trlbutaçao, em, A sua crtaçgo replesenta, sem
_ A Assembléia Geral das Nações Lá, por exemplo, não se encontram runcíonártos en

cem falta de energia. A Empresa de Enquant� 'isto acontece temos cases especificas. , i dúvida, um atestado de que o Unidas pediu hoje novamente à costados, sem nada fazer.
.

Luz Alexandre Sclllemn explora. t das d cídades o enor I Os Interessados- preencherão na P.efelto de Florlano'poUs pretende 'Lá não se conhecem serventuários qua são nomeadosas PC!'S as uas..

-j
, 'I., União Soviética e lIungria que

os serviços de luz e energia elétl'i. t
-,

I do Iguac' com o prefeitura as gulas competentesj . assegurar em tôda a píenítude os () no dia seguinte entram em licença.
.

me po encra • u, " I,
c ponham ·f�m ao� alegados atos ..re.,

ca, com· o apl'ove�tamento do río
chamado �alto Grande. Crem,os que ,.

o 'Pr�sldente_ fará, por sua vez II

I :,�l'eitos dos que concorrem para a pressívos �ue causaram .a �evolu_ Lá, as admissões são feitas somente por concurso

Palmital, 110 município de U!lião os poderes municipais deveriam,

I
b andeza do munícípío ção de 1956. A nova solicitação blico honesto.

da Vitória. Insuficiente a ellerg;a .'

I d 'I DIA A i I i ti 'd I j'
I Lá não existem aposentadorI'as .polítícas.juntamente com as c asses pro u;

I
_

n c a va � aque as que U8_ estava contida numa resolução de

quando há abundância de águas, toras, tnsístír junto à União e aos
I DO MARINHEIRO tlficam calorosos aplausos. I M naçõ-es adotada depois de dois

Lá 'não existem cargos para afilhados .

.

há. ainda maior falta em dias de La' na-o existe correria f
-

d
�onl'llOS dos E�d.Ds do Paraná e' Pela passagem do DIA DO !\ pref�ltura de Florianópolis dias de intenso debate entre o

OU con usao quan o

==, como acontece atualmente.
,;:mt.1 Cata 'ina no aproveitamento MARINHEIRO, que transcor- !

Oriente e Ocidente. A I>ropo�ta,
de pagamento. 'I.

)-' indústrias sã'o grandemente
Jêstf) potencial, o que viria favo" i �:c:rl; �� Qco;::��e, �����i TELHAS'. TIJOLOS

que -encnntrou a ,oposição do blo. pro'pLrI�a.se respeita' a Lei, que proibe legislar em

p. ejudicada� porquauto Só rece , I
, :eceI' tôda uma região. A escassez do 5.0 Distrito Naval a fim CAL E AREJA _ ICO soviético, por considerá_Ia co_.bem energia num perfodrr do dia. . •

d t
. Lá os nobres Deputados (I

-

de energia é um rator de entrave e apresen ar cumprimentos A mo um movímento da guerra fria' ,

com a gumas exceçoes, di-
Sabe_se que neste mês serão

\10 "progresso das grandes. comunas' ao Exmo. Sr. Almirante CO.,. IRM OS BlTENCOURT Ir' .t
", . 'ga-se de passágem) não discutem acaloradamente ao re-

.

d t Of'
.. d' ó

"

. OI mUI o mais w'3derada que as .

man an e, os reiais a c A I s 8 A o A R • f o N (. )8 Q t I ceberem os envelopes com os subsídios. _,
, • /_-..-..-....-- ....._-......-.-. ,..__---.--------' 10 Enl pa:anaense ,e l'lIorte Cata. Guarnição Militar desta Ca- ANTIGO o [ pés I f o o A M I A �'I ,resoluções ,similares aprovadas duo

- * ." Castanhas, nozes e rincil§e, '1 pital que servem no 14.0 BC, I aute os últimos três anos.
Por isso mesmo, a atual Assembléia Legislativa

'" . avelãs, hoje, fazem
_

16.a C R e H Gu F, tendo à S. Catarina é vítima do "ataque violento, sem qualquer
lembrar �s bons tempo� ídos

_,...
frente o Coronel' Sylvio Pin-

ACARY FAZ 'EXDOSIC"-O A 39.1-
motivo que lhe justifique o intúito demolidor".

e "que nab voltam maIs" ... I I to da Luz, Co.mandante da
,

'.
iii A ':

.

I E todo o Estado conhece a "animosida-de ériada pela
. Essas estrangeirisses d_an- I i Gua!nição, que

.

saudará a , - .

d d
-

tes' importadas delas se

ser-I ORÇAMENTO, I Mannh8; ��Gue-rra pela gra- Dedicada ao exmo. sr. Os- horas no Hall do Edifício do a�sencla e pon e�aça� e racio?ínio lúcido, porque é sa-

via q�alquer um m�sm(l RIO, 10 (V.A.) _ pelo telefo..
,

ta efemer�de. ,
I valdo de ,Passos Ma<.;hado, Mont�pio aa rua Trajano, ,bldo que, p�r det,r�s des�e �ov�m�nto desprestigiador da

os pobres, �ue naque�a epoca
.

ne) _ O pl'e�ldente da Republlca A so�en�dade tera lugar ?D. Governador da C�<!ade, co� a presença de al.t3;s au- Irepresentaçao polItIca, ,ha moveIS. mconfessáveis a influi-
eram conSIderados rICos. j. .

. _

I I
. .

amanha, as 11 horas. I maugurou-se \ ontem, as 9. tOrIdades e grande numero, rem sôbre os ânimos desprevenidos"
Calorias européiasi�embo· 1_:mclOnou

e do Congre�so Na··1 .-.-

f de admiradores da arte Pic-I _ :, .

ra saboreadas em pleno V3- I CLOnaI dispondo sob�e o orç/,l.nen_ fi r E M A ·N ,A DA M A R I N' H A " ! tórica, a 39a Exposição de '"

Razao teve, portanto, aqueloutra Egregla Assem-

rã�, nã� :p�ra !Ilatar o frio I to geral da Un,lãO, que estilha a: � A Pintura �b consagrado arti�- �lela, a de �aracan�alhAa, que cont:atou a pena de __!Jri-
md.s, para nao d.j.stoar do Pa- 'receita em 'Cr$ 179..493,750,00000' 'p P H

I ta catarmense. Acar;y Mal- Lhan� mestre - cUJO comodo anQnImato fol fàcilmente
paI.Noel de b:::rbas e rO,upas I. fI' < '. 'I

'

.

.

rog'rama ar-a oJ'e garida, sem. contestaçao, l!� descoberto pelo '"estilo impecável e redação "t
cheIas de salplcos de neve e

e .,.a. a de_pesa em .C1$ .'...... grande artista.
. escorreI a -

t�mb�m de acordo co� os : 194.177,480.002,00 pa.ra o exer-o/DIA 11-12 _ Sexta-feira: i A presente mostra. ue
para lhe defender a honra e a dignid��e, tão violenta-

pmhelros recobertos de blan- cicio de 1960, I 2000 H P t'd d F t bIt E' d t· f ·t
. q, mente at!1cadas por agentes da destrUlçao e escrupulosos

cnra das geadas nê-s suas i
. S. - ar I a

.

e u e o en/e ,as qUlpes o em er O convergIr pala exagerados.
andanças da Europa ao tór-

. "'paula Ramos" e "BocalUva Esporte CluQe", em liome- -aquele 10caLcentenas de pes-

rido Brasil, h01jet, escasbsea- Per.sonalidádes das
I
nagern à 'Marinha Mercante Nacional. No início estará; �oÓ��ocoen��tãQ�e;�a ���f��

ram por comp e o, �mora· presente a Banda de Música da polícia Militar. t t' _' 22 h
RS castanhas do Para subs- Nações Uliidás men e, a e as ?ras.
tituindo com vantagem as

'"

----

���:����;�;:� DI8 �H�HEM: i1enal o Projeto �·He
to comercial o anuncio da í 9 � IJ

�i:���{��o[���2��' c/rl1g '�o')r-�' ·UI·VO rU'h!I'·.C·OO- preço marcado é de se U II Ü fi
aproveitar até mesmo a cas-

ca. .. moida para não se
rua.

perder nada, e acalmar a O deputado Dib Cherem, após zelrosamente transcrevemos o ,ex_ deração. Durante o governo do
Peça que este lhe fale sem acanhamento e verá, co-

consciência. jeter.se om recente sessão da traordmárlo e percuclente paret Genel�al ptolomeu Assis Brasil, mo os parlamentares são considerados.-
Nas tão faladas, apregoa- Assmbléla Legislativa na anáilse do jovem parlàmen,tar pessedWa.

I chegou a ser decretada a criaçãO

das, citadas e mais conh.eci- , -

I Conseqüentemente, como o Poder Leg�lativo é res-

das dó que a propaganda de ia projeto governamental que cria PARECER DO. PROJETO DE c.O Arquivo �bl1co em Santa peitado.
.

"seu talã.o vale um milhão", p
� arquivo púbUco, demonstrado LEI N.o �6/5.9 I Catarina, não havendo, todavia, Tem razão, portanto, aquêle renomado mestre tam-

que são as cest:1.S amarais e
f t

. A

'G
3xautlva,-r:ronte a Inviabllldade de 1. Encaminha o Exmo s�. Go. execução do mesmo,. bém ex-vereador como nós outr.os, ao afirmar que' 'o Po-

suas concorrentes foram Na o o, aCima, ve-se o

e-I
'..,.

Itambem abolida:; a3 nózes, ral Raymond A. Wheeler, ex- iisposltlvo tão. nOCIVO a coletlvI. ve:'nador do Estada, o Pr�jeto d, 3, A mensag"m do Exmo sr.,� Legislativo só pode ganhar prestígio e respeito" quan-

amendoas, castanhas e ave- c?efe do C.or�o de Engenha- J.acJe catarlnense, consagrou_sfl Lei. 396/59, que cria o Arquivo chefe do Poder Executivo ,jus_ i do os Deputados que o constituem são dignos e honrados.
lãs. . . ·na do Exercito dos Estados leflnltlvamente diante de seus. Públ!co do Estado de Santa Ca. tlflca a cri�ção do. Arquivo Pú·· N(>s, que_ propugnamos pela elevação daquêle Poder,
Pudera não, como diz meu Unidos, o qual foi encarrega- t I b di d '

S -bl' d
'

amigo àqui do lado do, pelas Nações Unidas da tH es.
. ar na, su ar na o a ecretarl!1 !Co, como um epartamento em tudo faremos para corrigir os êrros. de numerosos parla-

Existissem e.;;sas pepitas gigantesca tarefa de desobs-
de Estado dos Negoclos do Inte_ condições de propOÍ'cionar !men. mentl!res (há exceções honrosas) confundidos pela Massa,

dentro das cestas e
-

elas va- ·trução do Canal de Suez. Indicado para da� parecer à re. rioi" e Justiça. sos subsídios à história de San_ l1a sua ingênuidade política, como o próprio Poder Legis-
leriam muito mais... . umEssaprOePCeerdaeÇnãtOe eemstambealtee,crel,ua ferida propo�lção, fê.lo de forma

I
2. O orgão governamental que

ta CatarIna, uma vez que' "a atual lativo, OS quais, nas bacanais -cívicas de seu egoismo irres­
Afinal, o Nata; não � isso.
O Natal é paz. de organização internacional, a. ratificar seu arrazoado da trl_; se pretende c:'lar' não constitue secção existente na Secretaria do ponsável, trazem descrença aos cidadãos sÔbre' o valor da

E, havendo p.,az, um cho- tendo sido concluída ci;n�o I
buna da Casa, Tratando�se de inovação da ârblt_l't administrativa, Interior e Justiça, não prtenche Democracia, fazendo eleger e reeleger cacarecos de todos

pe pequeno coI'n salgadinho semanas antes do prazo InI- ,paca de g.'ande atualidade' e de I pois temos noticias de sua exis. SUrts mínimas 'flnallda'ds, no t 'a_ ! DS matizes e encaminhando inexoràvelmente o Povo para
já é festa nacional. cialmente previsto e que em I .'

ti I t d t I I balho de estudos e pesquisas do los regimes. totalitários: .-

O. si j á era exíguo. J Impor. [,nc a ranscen en a, pra. �ênc a em Vários. Estados da Fe.

____________________...,....
.1 Importantes acontecimentos/da vi. Esses Deputados são, na realidade, os coveiros da

. da Eoclal política adminis�ra_ Democracia.
tlva e e'conômlca '�o n050 Es- -_._, ... --

. _

FreGQanoo

y:?&<0/te�
P.A�tô�ntii�olL�o�e�b�m�G�tn;1���s�.J�.--ct?��������:;�����-���-::::��-�:i�'�-�·����������������Ei���cc�����iii7rri�
Transcorreu no diá 30 de

novembro a 25a data ani- mesmo a

versarIa da ordenação sa­

cerdotal do R. P. Alvino Ber­

toldo Braun. Destes 25 anos ros votos

de sacerdócio, o R. P. Braun anos de abençoado apostola-
,

. .

dedicou 23 anos por feliz do, a serviço de Deus, da

dos seus Superià- Pátria e dos nossos patrí-
os e te.�sta- ! cios, qlle são os nossos pri-

"'. .. . ,·,<�i,<.

e ública

Florianópolis, sexta-reíra.u t de Dezembro de 1959

I I

E com isso, lucra a imprensa que, como é natural, não
vive apenas da prosá-ica mistura do oxigênio e azoto.'

Portanto, amigo Narbal, não esqueça a conta da As­
sembléia da Maracllngalha.

E pode salgá-la -a: v,ontade.
Ainda bem que, em S. Catarina,' � esmagádora maio­

ria dos Deputados, merece todo o acatament� popuiar.
'E mais.
Todos ,ôs catarinenses, sem exceção, dos mais pobres

-aos mais abastadqs, estut;lantes, lavradores, bancários, mi­
neiros, industriais, funcionários públicos e professores (es­
tes, principalmente) toctos, en.fim, tem o Deputado ca-

tarinense em alto conceito. I'
. _,

E se alguém ainda duvidar, pergunte ao. homem da

tado.

4. Matél'ia transcendental e de

Entre os provérbios dó Desembargador Fontes _

nome que escrevo sempre com amizade e respeito __

está este: "Somerite têm tempo os homens que não
têm tempo".

A verdade é translúcida. Anteontem levantei-me
às 5,30 e voltei à cama ontem à 1 hora!

Nessas quase 2Ó horas seguidas, como que por
milagre, arranje'i tempo para tudo.

Acredito, no entanto, que se êsse horárió se fizer
rotina, para confirmar � provérbio do queridq e ve­
nerando mestre - acabarei sem muito tempo aqui na
passagem pela terra!

tanta importãncla admlnlstratl,

va não pOde e nem dev� escapar
" , .

� um e"tudo apurado da· A�sem ..

bl{.1a· LegiSlativa, examlnando.se

o· proJ�to sob os mais diversos

ângulos = aspectos InclulO,lve
cl):nparan� com 'a legislação

Cederal � procurando_o sob"etudo
,

""Imlnar as folhas d;J ordem ju.
,·idica. Na realidade em propo.

31�ão dessa natureza 'o Poder Le­
gisl:3..t1"Q dev: tonla!" o rnáXim��de

/'
0autela para que mais tarde não
"'.::lo

/_' -

J
.,- o acuse de inJu Ia ou deslexo

. ,

�pl'oval' Íeelslação que se choc�.

\ f,'ontalmente com

sl'lvos de leI.

(cQntlnua

outros dispo.

na 2.a pag,)

lavra esclarecedora:' "notava
eu tempos atraz no meu fi­
lho interesse pelo sacerdó­
cio. Com medo de perder
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